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“Que nada nos defina. Que nada nos sujeite. 
  Que a liberdade seja a nossa própria substância.” 
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O estudo da violência nas relações de namoro reveste-se de particular interesse, na 
medida em que investigações já efetuadas apontam para uma prevalência significativa entre os 
jovens, a existência de consequências graves para a vítima e o fato, da referida violência, ser 
um forte precursor da violência doméstica.  
Este estudo tem como objectivo fundamental o conhecimento mais aprofundado dos 
tipos de violência que ocorrem em contexto de namoro, tendo como ponto de partida uma 
população feminina, com idades compreendidas entre os 12 e 19 anos.  
Para a obtenção dos dados foi construído um pequeno questionário sociodemográfico, 
para permitir a caraterização dos participantes e foi utilizada a EAVN – Escala de Atitudes 
Acerca da Violência no Namoro. 
Este estudo foi desenvolvido ao longo de diferentes fases. Num primeiro momento, 
procedeu-se à construção do questionário sociodemográfico e da realização de contatos com os 
participantes para averiguar a sua disponibilidade de participação neste estudo. Seguidamente, 
procedeu-se à aplicação dos instrumentos, em contexto de sala de aula. Finalmente, procedeu-se 
à análise estatística dos referidos instrumentos.  
Foi possível constatar que algumas destas jovens apresentam sinais de já terem sido 
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The study of violence in dating relationships is of particular interest, in already made 
investigations there is a significant prevalence among young people, that carries serious 
consequences for the victim and also, the fact that violence can be a strong precursor for 
domestic violence. 
This study aims to further fundamental knowledge of the types of violence that occurs 
in the context of dating, taking as its starting point a female population aged between 12 and 
19 years old. 
To obtain the data was made a small sociodemographic questionnaire, to allow 
characterization of the participants and it was also used EAVN - Scale Attitudes About 
Violence in Dating. 
This study was developed in different stages. At first, we proceeded to the construction 
of sociodemographic questionnaire and conducedt contacts with participants to find out their 
willingness to participate in this study. Then we proceeded to apply the instruments in the 
context of the classroom. Finally, we made the statistical analysis of these instruments. 
It was found that some of these young people show signs of having been victims of 
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Introdução 
 
O namoro é uma das etapas mais bonitas e agradáveis da vida humana e uma fase 
desejável para o início de um relacionamento mais íntimo. Proporciona a oportunidade dos 
membros do casal se conhecerem mais profundamente e permite decidir, em algum momento, 
se devem avançar para a fase seguinte, o casamento ou a união de facto. No namoro começa-se 
pela mera simpatia ou pelo simples "gostar", que deve ser inspirado pelo espírito de 
conhecimento, doação, compreensão e respeito. Contudo, existem muitos tipos de namoro, 
alguns são vivenciados como um jogo, sendo que outros valorizam o aprofundar e estreitar das 
ligações entre as pessoas (Almeida, 2008). 
É no contexto de namoro que abordamos a temática da violência no namoro, 
concretamente a perpetrada contra as mulheres. 
A violência contra as mulheres pode manifestar-se de várias formas e com diferentes 
graus de severidade. Estas formas de violência não se produzem isoladamente, mas fazem parte 
de uma sequência crescente de episódios, da qual o homicídio é a manifestação mais extrema 
(Teten et al., 2009). 
Ao nível da literatura internacional, observa-se a existência de duas correntes sobre 
esta temática. Uma defende que a violência deriva de uma assimetria nas relações de género e 
procura compreender os fatores que a sustentam, tais como a influência dos processos 
históricos, políticos e culturais para o fortalecimento da ordem patriarcal, tanto a nível social, 
como familiar. Assim, a construção da identidade de género é compreendida como um fator que 
reforça desigualdades e hierarquias nas relações íntimas (Matos, 2006). A outra corrente, 
defende a existência de uma simetria na violência no namoro, pois a mesma tanto pode ser 
exercida pelo homem como pela mulher, embora com diferentes dinâmicas, frequências, 
objetivos e consequências. As referidas consequências são mais severas para as mulheres 
vítimas de violência no namoro, pois no que diz respeito às agressões, quer sejam de natureza 
física, sexual ou psicológica, existe consenso que os danos causados são mais significativos 
para as mulheres do que para os homens (Aldrighi, 2004; Straus, 2004). 
Estudos internacionais sugerem que entre 20 a 50% dos jovens adolescentes podem 
estar envolvidos numa relação abusiva (Straus et al., 2002). Um estudo publicado por Berry 
(2000, citado por Matos, 2006) concluiu que entre 20 a 30% de jovens adolescentes foram 
vítimas de algum tipo de violência por parte do parceiro. Estes números permitem reforçar que 
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prever, compreender e prevenir a violência no namoro requer, necessariamente, uma abordagem 
a diversos níveis, nomeadamente individual, interpessoal e cultural (Marin & Russoa, 1999). 
Para a prossecução dos objectivos delineados, dividimos este estudo em duas partes, a 
primeira concentra-se nos contextos teóricos que envolvem a problemática da violência no 
namoro, tanto em termos gerais como os principais estudos nacionais e internacionais. Na 
segunda parte apresentamos e reflectimos sobre os elementos empíricos obtidos junto da 
população estudantil feminina, com idades compreendidas entre os 12 e 19 anos de idade e 
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Capítulo I – O namoro, a violência e os tipos de violência no namoro 
 
A adolescência é uma etapa de transição para a autonomia psicológica e social dos 
seres humanos. Nesta fase, as relações de namoro estabelecem um laço que deve conferir 
segurança emocional. Esta é uma fase importante e útil no desenvolvimento humano, apesar de 
não existir uma idade cronológica fixa que determine o seu início. De modo geral, o primeiro 
namoro ocorre durante a adolescência, respondendo às necessidades psicoafectivas inerentes ao 
amadurecimento físico e psicológico do(a) adolescente (Almeida, 2008). 
Atualmente, a relação de namoro carateriza-se por uma maior liberdade na escolha do 
parceiro - ao contrário do que acontecia no passado – o que, com a devida maturidade, pode ser 
uma boa escola de formação para a interiorização da importância de promover o respeito, a 
responsabilidade e a generosidade com o outro, em detrimento do egoísmo e o amor-próprio. É 
importante atender que o namoro, bem como qualquer relacionamento interpessoal, deve ser 
regido pelo respeito mútuo e pelas ideias, opiniões, gostos, hábitos e costumes, o que, contudo, 
não implica uma concordância ilimitada com o outro. Isto só é conseguido perante uma auto-
estima bem definida, que permite ao indivíduo a aprendizagem e aceitação de críticas e 
paralelamente, ajuda a defender os princípios morais e rejeitar a manipulação dos sentimentos. 
Acrescendo a estas valências “base”, Sainz, Castro e Quintana (s.d.) aludem-nos que a dinâmica 
relacional sustentada na fidelidade é fundamental para o casal de namorados, pois reforça o 
sentido de lealdade e respeito entre os parceiros.   
A violência no namoro é cada vez mais um problema significativo, não só devido à sua 
prevalência e consequências para a saúde física e psíquica das vítimas, mas também porque 
ocorre numa fase da vida em que os relacionamentos românticos estão a iniciar, fase em que os 
padrões relacionais entre parceiros são apreendidos, podendo, posteriormente, ser reproduzidos 
nas relações em adulto (Wekerle e Wolfe, 1999). 
É importante, neste momento, fazer a distinção entre vítima e perpetrador de violência. 
Uma vítima de violência numa relação de intimidade é uma pessoa repetidamente agredida 
física, sexual e psicologicamente por outra pessoa. Ela não apresenta poder ou controlo (físico, 
sexual, psicológico) na relação íntima. Por sua vez, o perpetrador é um sujeito que agride de 
forma física, psicológica e sexual o seu companheiro. É ele que possui o controlo e o poder no 
relacionamento (Kimberg, 2008).  
A análise de qualquer forma de violência deve começar pela sua definição. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde (1996), a violência define-se como “o uso intencional da força 
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física ou do poder, real ou em ameaça, contra si mesmo, outra pessoa, ou contra um grupo ou 
comunidade, que resulte em ou tenha uma alta probabilidade de resultar em lesão, morte, dano 
psicológico, mau desenvolvimento ou privação". Esta definição engloba todos os tipos de 
violência e abrange uma ampla variedade de atos de ação e omissão que constituem a violência, 
os quais podem até resultar em homicídios (Krug, Mercy e Dahlberg, 2002). 
A violência não pode ser atribuída a um fator único, pois as suas causas são complexas 
e ocorrem em diferentes níveis. De modo a representar essa complexidade, podemos recorrer ao 
Modelo Ecológico como modelo explicativo. Esta abordagem postula que o meio ambiente 
onde a pessoa está inserida pode afetar os seus comportamentos e percepções (Altamirano, 
2011), podendo ser analisado em quatro níveis 
(i) Fatores pessoais (e.g. educação), biológicos (e.g. idade) e psicológicos (e.g. 
transtornos de personalidade; abuso de substâncias), que influenciam o modo como os 
indivíduos se comportam e aumentam a probabilidade de se tornarem vítimas ou perpetradores 
de violência. 
(ii) Nível focado nos relacionamentos íntimos estabelecidos no seio familiar e com o 
grupo de pares. Na violência no namoro, por exemplo, a rede de relações afectivas de 
proximidade poderá minimizar ou aumentar o risco de um jovem de ser vítima ou perpetrador 
de violência. 
(iii) O terceiro nível explora o contexto (e.g. comunidade, escolas, locais de trabalho, e 
bairros). O risco elevado de violência estará relacionado com fatores como a existência de um 
comércio de drogas local, pobreza e a ausência de redes sociais. 
(iv) O quarto nível olha para os grandes fatores sociais que ajudam a criar um clima em 
que a violência é estimulada ou inibida, tais como a capacidade de resposta do sistema de 
justiça penal, as normas socioculturais relativamente aos papéis de género, as desigualdades 
financeiras, a capacidade de resposta dos sistemas de segurança social, a aceitação social da 
violência, o acesso a armas de fogo, a exposição da violência nos media e a instabilidade 
política e económica (Krug, Mercy e Dahlberg, 2002). 
Todos os tipos de violência contra as mulheres têm por base a violência de género. 
Assim, achamos pertinente esclarecer que consideramos a violência de género contra as 
mulheres uma manifestação das relações de poder historicamente desiguais entre o sexo 
masculino e o feminino. Este tipo de violência tem como objectivo manter ou aumentar a 
subordinação da mulher ao homem, e tende a acentuar as diferenças, apoiadas nos estereótipos 
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de género das sociedades patriarcais. Na maioria das culturas são as crenças, normas e 
instituições sociais que legitimam e perpetuam este tipo de violência (Silva, 2007). 
Segundo Singly (2000), a conjugalidade moderna é um espaço de expressão de afectos, 
atravessado por tensões que resultam da dificuldade em conciliar a relação com o outro com a 
necessidade de afirmação da identidade e projectos pessoais. Na perspectiva do autor, as 
sociedades contemporâneas funcionam segundo um modelo de referência, mais ou menos 
explícito, que opõe a esfera pública à esfera privada, legitimando dois modelos de acção 
diferenciados. Na esfera pública, ao “indivíduo-cidadão” é requerido um comportamento 
racional e eticamente orientado. Por outro lado, na esfera privada é expetável que o “indivíduo-
pessoa” se oriente por uma lógica de acção afectiva, onde comportamentos “irracionais” 
poderão ocorrer. Neste sentido compreende-se que, durante décadas, os conflitos entre parceiros 
tenham sido remetidos ao secretismo e silenciados na esfera pública. Assim, só recentemente se 
reconhece a conflitualidade e a violência nas relações conjugais e de namoro como um 
problema social e de saúde pública. 
Tornou-se, então, imperativo aprofundar o conhecimento das diversas formas de 
violência contra a mulher no namoro, uma vez, que desde a publicação do primeiro estudo de 
Makepeace (1981), cujo foco de pesquisa foram jovens adolescentes pré-universitários norte 
americanos, foram revelados resultados alarmantes. Cerca de 21% dos participantes relatou ter 
sido alvo de violência no namoro, apresentando o sexo feminino uma taxa de 20.6% e o sexo 
masculino cerca de 12% da amostra. Posto isto, e a partir da Década de 80 do Séc. XX, a 
violência no namoro é assumida pela maioria dos países como um problema de saúde pública 
que acarreta graves consequências físicas e psicológicas para as vítimas (Espelage, 2011). 
Em Portugal, a partir da Década de 90 do Séc. XX, a violência no namoro tem sido 
alvo de atenção dos investigadores não apenas devido às taxas de prevalência, que se situam 
nos 25% em jovens com idades compreendidas entre os 13 e os 29 anos (Machado, Caridade e 
Martins, 2009), mas também por ser considerada um forte preditor da violência doméstica 
(Wekerle e Wolfe, 1999).   
 A violência no namoro é definida como a perpetração ou ameaça de um ato de 
violência por parte de pelo menos um membro de um casal de namorados no outro membro 
dentro do contexto de namoro ou noivado” (Matthews, 2004). 
Embora a definição de violência no namoro pareça explícita, existe muitas vezes 
confusão, entre os adolescentes e até em adultos, sobre o que são ou não relacionamentos 
violentos e o que são considerados comportamentos violentos nesse contexto. Por vezes, os 
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adolescentes encontram a violência justificada quando se trata de retaliação ou para salvar a sua 
reputação, além disso, têm dificuldade em fazer a distinção entre abuso e brincadeira (Sears et 
al., 2006).  
As pesquisas anteriores sobre esta temática mostram que a aceitação da violência 
coexiste com a sua desaprovação (Sears et al., 2006). Os jovens tendem a expressar baixos 
níveis de apoio face à adoção de comportamentos violentos nas relações íntimas (Machado, 
Matos e Moreira, 2003), contudo cerca de 25 a 35% de adolescentes interpreta a violência, em 
algumas situações, como uma manifestação de amor (e.g. ciúme). 
Estas crenças legitimadoras parecem ser maiores entre os rapazes, especialmente 
aqueles que têm atitudes mais tradicionais relacionadas com os papéis de género (Henton et al., 
1983). No que diz respeito à legitimação da violência no namoro, a traição sexual, divulgação 
de segredos e informações sensíveis sobre o parceiro, foram os motivos pelos quais os atos 
violentos se justificaram (Forbes et al., 2005). 
A violência apresenta-se sob diversas formas, tanto pode ser física, psicológica e/ou 
sexual, assumindo um caráter cíclico nas relações amorosas, que se prolonga no tempo. É 
possível operacionalizar a violência como um ciclo de três fases (Pfefferkorn, 2010), na 
primeira existe um aumento de tensão na relação, onde as tensões do dia-a-dia vão sendo 
acumuladas pelo agressor e este não consegue, ou não sabe, resolvê-las, culpando a vítima e 
criando um ambiente de perigo para a mesma. Na fase seguinte dá-se o ataque violento, em que 
o agressor ataca física e psicologicamente a vítima. A terceira fase é a do apaziguamento, em 
que o agressor depois da perpetração da violência manifesta arrependimento, desculpabiliza-se 
com consumos (e.g. álcool, drogas) e seduz a vítima com promessas de amor eterno, fazendo-a 
acreditar que foi a última vez que se descontrolou. Mais tarde a tensão voltará a acumular e o 
ciclo recomeça, perpetuando-se as fases da violência no decurso da relação e vivendo a vítima 
na ambivalência entre o medo constante e a esperança de uma melhoria da relação.  
Neste momento, parece-nos oportuno definir os diferentes tipos de violência (física, 
psicológica e sexual) a que também são submetidas as vítimas de violência no namoro, pois é 
necessário compreender as especificidades de cada forma de violência para possibilitar a 
realização de intervenções mais adequadas e eficazes entre os adolescentes. 
A violência física ocorre quando uma pessoa, que está numa posição de poder em 
relação a outra, causa ou tenta causar dano não acidental, por meio do uso da força física (e.g. 
estaladas, pontapés, socos, espancar) ou de algum tipo de arma que possa provocar lesões (e.g. 
facadas) ou até mesmo a morte (e.g. arma de fogo). Segundo concepções mais recentes, o 
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castigo repetido, não severo, também é considerado uma forma de violência física (Teten et al., 
2009). 
Existem evidências que a violência física masculina resulta, geralmente, num maior 
dano para a vítima. Esta também é a forma de violência mais rapidamente detectável, pois as 
lesões são muitas vezes visíveis no corpo das vítimas, mesmo para quem não tem grande 
intimidade com as mesmas (Hird, 2000). 
A violência sexual compreende uma variedade de actos ou tentativas de relação sexual 
sob coação (e.g. toques indesejados, beijos forçados, tentativa de violação, violação). A 
violência sexual é cometida na maioria das vezes por atores conhecidos das mulheres, 
nomeadamente no vínculo conjugal (marido, companheiro ou namorado). Este tipo de violência 
acontece em todas as classes sociais e nas diferentes culturas, circunstâncias e cenários 
(Caridade e Machado, 2008). Este tipo de violência entre os adolescentes não é um fenómeno 
raro, incluindo a violação, sendo cometida frequentemente por um conhecido da vítima ou pelo 
seu parceiro amoroso (Muram et al., 1995). A tolerância perante esta forma de violência 
começa primariamente nas suas vítimas, pois as agressões perpetradas e as relações sexuais 
forçadas não são percepcionadas frequentemente como abusivas. Assim, a tolerância e a 
vergonha, que muitas vezes estão associadas, dificultam o real conhecimento e aumentam a 
probabilidade de não se produzir denúncias e consequente sanção dos agressores (Caridade e 
Machado, 2008), aspeto que, naturalmente, dificultam a prevenção concertada deste fenómeno. 
Segundo estatísticas que se reportam ao ano de 1997 e posteriores conclusões em 
1998, o Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério da Justiça (GEPMJ), verificou que 
no nosso país também as vítimas de violência sexual se encontravam nos escalões etários mais 
jovens da população. Concluíram que em sujeitos até aos 14 anos existe uma incidência de 
38.6% relativa ao total dos crimes sexuais e entre os 15 e os 19 anos uma incidência de 9.7%. 
Assim, o risco parece ser superior nos adolescentes mais jovens, pois é a altura em que se 
iniciam as primeiras relações amorosas (GEPMJ, 1997; 1998). 
A violência sexual é legitimada pelos agressores em algumas circunstâncias (e.g. 
descontrolo do impulso sexual, quando um dos parceiros envia sinais ambíguos em relação à 
atividade sexual, mulheres com comportamentos considerados “provocadores”), apesar da 
maioria dos jovens discordar com ela (Serquino-Ramiro, 2005). 
A ideação suicida é uma grave consequência da violência sexual, em que 7% das 
vítimas referem ter sido molestadas e 12% referem ter sido violadas (Ullman, 2004). 
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No que diz respeito à violência psicológica, é habitualmente definida como “um 
padrão de comunicação, quer verbal ou não verbal, com a intenção de causar sofrimento 
psicológico na outra pessoa, ou que é percebido como tendo essa intenção” (Straus e Sweet, 
1992). Trata-se de uma forma de violência que causa, ou visa causar, dano à auto-estima, à 
identidade e/ou ao desenvolvimento da pessoa. Os atos de violência psicológica descritos pelas 
vítimas são vários e incluem insultos, ameaças, proibições, controlo, ciúmes, humilhação, 
desvalorização, chantagem, isolamento social e omissão de carinho e atenção (Teten et al., 
2009). Este é o tipo de violência mais frequente na intimidade juvenil, sendo os insultos a 
forma mais comum de agressão psicológica (Hird, 2000), que surge como o precursor de outras 
formas de violência, em especial da violência doméstica (Sears et al., 2006).  
Não é fácil detetar a violência psicológica no namoro, pois muitas vezes é exercida de 
uma forma subtil e a suas sequelas não são facilmente visíveis, embora a longo prazo se 
perceba que a vítima apresente mudanças graduais no seu comportamento. Este tipo de 
violência tem implicações na vida das vítimas como por exemplo o insucesso escolar, 
isolamento, depressão e/ou tentativa de suicídio (Sainz, Castro e Quintana, s.d.).   
Existe uma relação entre atitudes e comportamentos violentos no namoro, pois os 
jovens que tendem a validar essa violência relatam ter perpetrado mais atos violentos nas suas 
relações amorosas (Foo e Margolin, 1995). São os jovens do sexo masculino, aqueles que 
manifestam uma maior concordância com crenças que legitimam a violência (Henton et al., 
1983). 
Podemos concluir que todos os tipos de violência contra as mulheres se encontram 
interligados como uma “teia”, ou seja, todos eles podem ser o inicio ou o seguimento uns dos 
outros e, normalmente, todos estão presentes em relacionamentos violentos com maior ou 
menor prevalência e severidade (Sears & Byers, 2010). 
Assim, é premente que todas as formas de violência sejam reduzidas através não só da 
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Capítulo II – Enquadramento legal da violência no namoro em Portugal 
A violência é um fenómeno global, inerente ao ser humano e que ocorre 
frequentemente, no entanto, o Homem sempre teve capacidade de criar sistemas religiosos, 
comunitários e legais de forma a prevenir e limitar essa violência. Nas últimas décadas do Séc. 
XX, as diversas formas de violência contra as mulheres têm vindo a preocupar tanto a 
comunidade científica como a política, devido às consequências biopsicossociais que acarreta 
para as vítimas e, consequentemente, para economia dos países (Dahlberg e Krug, 2002). 
Também os media têm dado cada vez mais atenção a esta temática e a sociedade civil através 
de diferentes associações, como por exemplo a Associação Portuguesa de Apoio à Vitima 
(APAV), Associação das Mulheres Contra a Violência, Comissão para a Cidadania e Igualdade 
de Género, Comissão para a Igualdade e os Direitos das Mulheres, entre outras, cuja 
intervenção e apoio às vítimas tem também vindo a conferir uma maior visibilidade a este 
fenómeno. 
Afigura-se de especial relevo o suporte legislativo e a sua evolução em Portugal, uma 
vez que a legislação tem uma influência directa na percepção e no conhecimento dos 
fenómenos de violência.  
Em Portugal, na década de 90, foi aprovado o Decreto-Lei nº 61/91, de 13 de Agosto, 
que teve como objetivo reforçar os mecanismos de proteção legal às mulheres vítimas de 
crimes violentos, tendo como uma das principais linhas reitoras a criação de um sistema de 
prevenção e apoio às mulheres vítimas de violência, que garantia a sua proteção, através de 
campanhas nacionais de sensibilização e prevenção, criação e distribuição gratuita de um guia 
informativo, apoio à criação de centros de estudo e investigação sobre a temática, criação de um 
serviço telefónico de informações nacional, grátis e acessível 24 horas por dia que, em caso de 
emergência, poderia solicitar a intervenção imediata das autoridades, constituição de secções de 
atendimento direto às vítimas para a apresentação de denúncias da prática de atos delituosos e a 
criação de uma rede de Casas de Apoio, que prestariam atendimento, abrigo e encaminhamento 
às mulheres vítimas de violência doméstica (Decreto-Lei nº 61/91 in Diário da República, 
1991). 
Em 1999 foi promulgado o Decreto-Lei nº 107/99, de 3 de Agosto, que regulou a 
criação, funcionamento e financiamento da rede pública de Casas de Apoio a mulheres vítimas 
de violência. A referida rede contemplou a criação de uma Casa de Apoio em cada Distrito, 
excepto em Lisboa e Porto, onde deveriam existir pelo menos duas, e uma em cada região 
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autónoma (Açores e Madeira). Estas, Casas de Apoio, seriam constituídas por uma Casa Abrigo 
cuja finalidade era fornecer abrigo às vítimas de violência doméstica e por um ou mais Centros 
de Atendimento para a recepção, tratamento e reencaminhamento das referidas mulheres. Os 
serviços desta rede eram prestados gratuitamente, bem como o apoio jurídico, em caso de 
insuficiência económica das vítimas. O seu financiamento proviria do Orçamento do Estado. 
Este diploma estabeleceu, ainda, que além da criação da rede pública das Casas de Apoio, o 
Governo, em articulação com Organizações Não Governamentais (ONG) ou Instituições de 
Particulares de Solidariedade Social (IPSS), iria promover a criação de Núcleos de 
Atendimento às Mulheres Vítimas de Violência (Decreto-Lei nº 107/99 in Diário da República, 
1999a). 
No mesmo ano é também aprovado o regime aplicável ao adiantamento pelo Estado, 
da indemnização devida às vítimas de violência conjugal através do Decreto-Lei nº 129/99, de 
20 de Agosto. Este diploma decreta que podem beneficiar deste regime pessoas em grave 
situação económica, em consequência do crime de violência conjugal, sendo que o referido 
benefício poderá ser pedido pela vítima, associações de proteção à vítima, por solicitação em 
representação desta ou pelo Ministério Público. A vítima por sua vez tem a obrigação de 
comunicar à comissão de instrução do processo todas as alterações da sua situação 
socioeconómica ou familiar, bem como quaisquer alterações de outra natureza que sejam 
susceptíveis de influenciar a decisão proferida. A violação do dever de informação implica o 
cancelamento imediato do pagamento das quantias concedidas (Decreto-Lei nº 129/99 in Diário 
da República, 1999b). 
No ano seguinte é aprovado o Decreto-Lei nº 7/2000, de 27 de Maio, que alterou o 
artigo 152º do Código Penal (2009), que veio reforçar as medidas de proteção às pessoas 
vítimas de violência e passa a considerar o crime de maus tratos como crime público. A pena 
aplicável a quem infligir ao cônjuge, ou análogo ao cônjuge, maus tratos físicos ou psíquicos é 
então estabelecida na moldura penal entre um a cinco anos de prisão. O arguido pode ainda 
incorrer numa pena acessória de proibição de contato com a vítima, incluindo o afastamento da 
residência da referida, pelo período máximo de dois anos (Decreto-Lei nº 7/2000 in Diário da 
República, 2000a). 
Nesse mesmo ano é aprovado o Decreto-Lei nº 323/2000, de 19 de Dezembro que 
regulamentou a Lei nº 107/99, de 3 de Agosto, que visava rentabilizar os equipamentos sociais 
existentes e disponíveis, a nível dos diferentes Distritos, com vista à implementação gradual da 
cobertura prevista da rede pública de Casas de Apoio para mulheres vítimas de violência 
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doméstica e que permitiriam, às mesmas, desencadear os mecanismos apropriados à 
reorganização das suas vidas e à sua reintegração social (Decreto-Lei nº 323/2000 in Diário da 
República, 2000b). 
O referido diploma definiu as Casas de Apoio como um conjunto de Casa de Abrigo e 
de Centros de Atendimento. As Casas de Abrigo eram unidades residenciais destinadas a 
proporcionar acolhimento temporário a mulheres vítimas de violência acompanhadas ou não de 
filhos menores. Os Centros de Atendimento eram unidades constituídas por uma ou mais 
equipas técnicas, pluridisciplinares, dependentes de entidades públicas da Administração Local 
ou Central, bem como de outras entidades que com aquelas tivessem celebrado protocolos de 
cooperação, no sentido de assegurar o atendimento, apoio e reencaminhamento das vítimas de 
violência, tendo em vista a sua protecção. Os Núcleos de Atendimento eram outros serviços de 
atendimento assegurados por ONG e IPSS, que atuavam em coordenação com a rede pública de 
Casas de Apoio (Decreto-Lei nº 323/2000 in Diário da República, 2000b). 
No que diz respeito às Casas de Abrigo, estas podiam funcionar em equipamentos 
pertencentes a entidades públicas ou particulares sem fins lucrativos. As Casas de Abrigo e os 
Centros de Atendimento, coordenariam entre si as respectivas actividades. No caso das 
entidades particulares sem fins lucrativos, o Estado apoiaria a sua acção mediante a celebração 
de acordos de cooperação. Durante a permanência nas Casas de Abrigo as mulheres vítimas de 
violência doméstica, acompanhadas ou não de filhos menores, iriam desenvolver aptidões 
pessoais, profissionais e sociais, de modo a serem evitadas eventuais situações de exclusão 
social e tendo em vista a sua efectiva reinserção social. As mesmas eram organizadas em 
unidades do tipo familiar, com uma vida diária personalizada e integração na comunidade local. 
O seu regulamento estabelece que a utente e os menores acolhidos tinham direito a alojamento 
e alimentação em condições de dignidade, de usufruir de um espaço de privacidade e de um 
grau de autonomia na condução da sua vida pessoal adequados à sua idade e situação e que 
deveriam cumprir as respectivas regras de funcionamento. A admissão das vítimas seria 
processada quer por indicação da equipa técnica dos Centros de Atendimento, quer pelo serviço 
de atendimento telefónico da Linha Verde, ambos na sequência de pedido de auxílio da vítima. 
O acolhimento era, preferencialmente, assegurado por uma instituição localizada na área 
geográfica mais próxima da residência da vítima, sem prejuízo de outra solução vir a ser 
adoptada devido a análise posterior da equipa técnica. O acolhimento era de curta duração, pois 
pressupunha o regresso da utente à vida na comunidade, em prazo não superior a seis meses. A 
prorrogação deste prazo poderia ser autorizada, excepcionalmente, mediante parecer da equipa 
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técnica. O término do acolhimento poderia ser solicitado pela utente ou pelo incumprimento, 
por parte da mesma, das regras de funcionamento das Casas de Abrigo. As referidas casas, 
iriam dispor de uma equipa técnica constituída por várias valências como a psicologia, o direito 
e o serviço social. Esta equipa técnica deveria fazer o diagnóstico da situação da vítima 
acolhida na instituição e o apoio na definição e execução do seu projeto de proteção e 
reinserção social (Decreto-Lei nº 323/2000 in Diário da República, 2000b). 
Os Núcleos de Atendimento seriam criados pelo Governo, em articulação com ONG e 
IPSS (Decreto-Lei nº 323/2000 in Diário da República, 2000b). 
Anos mais tarde, foi promulgada a Lei nº 112/2009, de 16 de Setembro, que estabelece 
o Regime Jurídico aplicável à prevenção da violência doméstica, à protecção e à assistência das 
suas vítimas e revoga a Lei nº 107/99, de 3 de Agosto e o Decreto-Lei nº 323/2000, de 19 de 
Dezembro. Com este diploma, Portugal concretiza a orientação do Concelho da União 
Europeia, de 15 de Março de 2001, ao definir o estatuto da vítima em processo penal, bem 
como no que se refere à assistência da mesma. Neste diploma é explicitado o estatuto de vítima 
“pessoa singular que sofreu um dano, nomeadamente um atentado à sua integridade física ou 
mental, um dano moral, ou uma perda material, diretamente causada por ação ou omissão, no 
âmbito do crime de violência doméstica previsto no artigo 152.º do Código Penal” e vítima 
especialmente vulnerável “vítima cuja especial fragilidade resulte nomeadamente, da sua 
diminuta ou avançada idade, do seu estado de saúde ou do fato de o tipo, o grau e a duração da 
vitimização haver resultado em lesões com consequências graves no seu equilíbrio psicológico 
ou nas condições da sua integração social. Bem como o “Programa para autores de crimes no 
contexto da violência doméstica” que contempla a intervenção, pelos serviços de reinserção 
social estatais, de programas educacionais com o objetivo de promover a mudança dos 
comportamentos dos agressores, tendo em vista a prevenção da reincidência dos mesmos. Foi 
ainda determinado que a Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género iria desenvolver 
políticas de proteção e promoção dos direitos das vítimas de violência doméstica. 
Esta Lei tem como finalidade estabelecer um conjunto de medidas de desenvolvimento 
de políticas de prevenção, informação (e.g. campanhas locais ou nacionais nos meios de 
comunicação social), educação (e.g. ações de sensibilização junto das escolas), apoio social e 
saúde no âmbito da violência doméstica (Lei nº 112/2009 in Diário da República, 2009). 
Consagrou ainda os direitos das vítimas e assegurou a sua proteção célere e eficaz, criou 
medidas de proteção com a finalidade de prevenir, evitar e punir a violência doméstica, 
organizou uma resposta integrada dos serviços sociais de emergência com os de apoio à vítima, 
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de modo a assegurar um acesso rápido e eficaz e tutelou os direitos dos trabalhadores 
vitimados. Todas estas disposições tomaram por base o anteriormente disposto no Decreto-Lei 
nº 323/2000 (Lei nº 112/2009 in Diário da República, 2009).    
No que diz respeito, concretamente, à legislação sobre crimes praticados no âmbito de 
namoro não existe qualquer diploma específico que contemple esta situação em particular. No 
entanto, não existindo legislação própria recai a sua jurisprudência na denominada violência 
doméstica, em que se considera o cônjuge ou análogo (companheiro/namorado), como o 
alegado agressor. 
Após este breve enquadramento legal que nos elucida em relação ao enquadramento 
legal da violência no namoro, o estatuto de vítima e de agressor, passamos a tratar com maior 
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Capítulo III – Prevalência dos tipos de violência no namoro 
Não se pode falar de violência no namoro sem se averiguar a prevalência da mesma na 
população em geral e perceber a sua real dimensão na nossa sociedade. A atenção dedicada à 
prevenção deste fenómeno por especialistas dos vários quadrantes da saúde tem aumentado 
substancialmente nos últimos tempos, principalmente na área de recolha de dados e prestação 
de serviços a vítimas.  
Sabemos que não é uma problemática rara, embora exista alguma controvérsia 
relativamente à sua prevalência, pois alguns estudos têm revelado níveis preocupantes de 
violência, nomeadamente no que concerne à violência física e suas repercussões (Straus, 2004). 
Este tipo de violência pode ter efeitos negativos duradouros nos vários contextos, social, físico 
e psicológico (e.g. baixo rendimento escolar, distúrbios alimentares, níveis elevados de stress). 
Além disso, as vítimas de violência no namoro apresentam têm três vezes mais probabilidade 
de vitimação nos seus relacionamentos futuros (Centers for Disease Control and Prevention, 
2009). 
Como referimos anteriormente neste estudo, a violência no namoro pode ser preditora 
da violência doméstica, tornando-se assim essencial intervir precocemente, antes do namoro ou 
mesmo durante o mesmo, de modo a interromper o ciclo de violência (Wekerle e Wolfe, 1999). 
Globalmente, e em termos internacionais, estima-se que a prevalência se situe entre os 
21% e os 60%, conforme demonstrado em vários estudos (Aldrighi, 2004; Straus, 2004). 
Num estudo realizado nos EUA, com o objetivo de se apurar os níveis de prevalência, 
percebeu-se que a mesma tinha valores semelhantes para mulheres (25%) e homens (26%) de 
vitimação e mostrou que a presença do abuso psicológico é precursor da violência física (Straus 
e Sweet, 1992).  
No World Report on Violence, que englobou estudos de 48 países por todo o mundo, 
apresentado pela WHO em 2002, as taxas de vitimação apresentaram uma prevalência entre 
10% e 69% de mulheres que afirmaram ter sido vítimas de violência física por parte de um 
parceiro íntimo (marido, companheiro, namorado) (Krug, Mercy e Dahlberg, 2002). 
A violência psicológica, embora seja o tipo de violência no namoro mais prevalente, 
com valores entre os 13% e os 65% de vitimação por todo o mundo, não é frequentemente 
identificada devido à falta de denúncia. As vítimas não consideraram a violência psicológica 
como violência propriamente dita. Isto acontece quando estamos a falar de violência com um 
menor grau de severidade (e.g. injúrias), logo é a forma menos reportada de violência (Paiva e 
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Figueiredo, 2004). Também o fato das jovens vítimas terem medo de serem responsabilizadas 
pelos adultos, a pressão imposta normalmente para o término do namoro ou temer a punição se 
o comportamento violento do agressor for concomitante com comportamentos socialmente 
sancionados (e.g. consumo de álcool e/ou drogas), é um dos principais obstáculos para o baixo 
número de denúncias de violência no namoro, bem como o sentimento de culpa face à violência 
que a maioria das vítimas sente. Assim, a investigação continua a ser a principal ferramenta 
para se desenvolver respostas interventivas e preventivas eficazes (Black e Weiz, 2003). 
Straus et al. (1996) revelam que 78% das mulheres foram vítimas de pelo menos uma 
vez de violência psicológica e 83% perpetraram pelo menos uma vez este tipo de violência. Por 
sua vez, os dados sobre a violência sexual mostram que as mulheres experimentam esse tipo de 
violência mais frequentemente. A investigação de Serquino-Ramiro (2005), revela que este não 
é um fenómeno raro entre os jovens, tendo revelado que em entre os 15 e 19 anos verificou-se 
que 64% dos jovens tinham experimentado algum tipo de coerção sexual por parte do parceiro, 
sendo que 42% pertenciam ao sexo masculino e 65% ao sexo feminino. 
No que diz respeito à violência física, foi efetuado um estudo internacional com 
estudantes universitários oriundos de 9 países, entre os quais Portugal, que mostrou que 9% dos 
indivíduos afirmaram ter perpetrado algum tipo de abuso físico sobre o parceiro, dos quais 
28.7% foram mulheres e 27.7% homens. Quando se compara os diferentes países onde o estudo 
foi efetuado, a menor taxa de prevalência encontra-se no Canadá, com 16.1% e a maior no 
México, com 51%. Portugal apresentou 20% dos casos, valor ligeiramente inferior à maioria 
dos países, que globalmente se situou entre os 17% e os 44.7% (Straus et al., 2002). O 
International Dating Study (Straus, 2004) comparou a prevalência da perpetração da violência 
no namoro em jovens universitários em 2003 e 2004. Concluiu-se que 29% dos jovens tinham 
agredido fisicamente (e.g. bofetadas, empurrões) e 9.4% tinham agredido severamente os seus 
parceiros (e.g. socos, asfixia, ataque com arma). As taxas de agressão física ao namorado(a) 
foram muito semelhantes entre jovens do sexo masculino e feminino, respetivamente com 25% 
e 28%. No que diz respeito a agressões físicas severas, não se verificaram diferenças no género, 
tendo ambos registado uma taxa de 9%. Não obstante, o anteriormente referido, a literatura e 
investigação têm sido consensuais no que respeita ao facto dos homens serem tendencialmente 
mais vezes agressores do que as mulheres (Paiva e Figueiredo, 2004). 
A criação de medidas preventivas e a intervenção adequada de vítimas e agressores é 
crucial. Num estudo de Makepeace (1981), cerca de 53% dos jovens revelaram que terminaram 
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o namoro após o registo de violência, 15.8% relataram não ter existido mudança no 
relacionamento e 28.9% afirmaram que o relacionamento se tornou mais profundo.  
Num outro estudo, desenvolvido por Roscoe e Benaske (1985), concluiu-se que 41% 
dos jovens terminou o namoro após um episódio violento, 32% afirmaram que o 
relacionamento se tornou pior, 22% relataram não ter existido mudança no relacionamento e 
5% afirmaram que o abuso contribuiu para uma melhoria da relação. 
Em Portugal, um estudo com população universitária sobre a prevalência da violência 
no namoro revelou que 15.5% dos inquiridos referiu ter sido vítima de pelo menos um acto 
abusivo durante o último ano e 21.7% admitiram já ter praticado actos abusivos em relação aos 
seus parceiros, sendo considerada a forma menos grave de violência, o gritar, insultar, difamar e 
ameaçar com intenção de meter medo ou o dar bofetadas (Machado, Matos e Moreira, 2003). 
Um estudo realizado com jovens de idades compreendidas entre os 13 e os 29 anos, 
demonstrou que nas suas relações de namoro atuais 30.6% já tinham perpetrado atos abusivos 
sobre o parceiro e 25.4% já tinham sido vitimados, sendo que, no que diz respeito às tipologias, 
22.4% cometeram violência psicológica e 18.1% violência física, integrando, respectivamente, 
19.5% e 13.4% das vítimas (Caridade, 2008). 
Ao nível nacional, constatou-se que, na vitimação e perpetração da violência no 
namoro, a violência psicológica é o tipo de abuso mais prevalente (53.8%), seguido da 
violência sexual (18.9%), da violência física sem sequelas (6.7%) e da violência física com 
sequelas (3.8%) (Paiva & Figueiredo, 2004). 
As estatísticas da justiça portuguesa (GEPMJ, 1988) revelam que as vítimas de 
violência sexual pertencem a escalões etários mais baixos (até aos 29 anos), com uma 
representatividade de 64% em relação ao número total de vítimas. Caridade e Machado (2008) 
reforçam que as formas de coerção sexual não são semelhantes entre homens e mulheres devido 
às suas diferenças biológicas, aos seus diferentes processos de socialização e diferentes modos 
de viver a sua sexualidade. Num estudo nacional em que se procurou analisar a prevalência da 
violência na intimidade dos jovens adultos, os resultados sugerem que a coerção sexual 
equivale na forma perpetrada a 18.9% e sofrida a 25.6% (Paiva e Figueiredo, 2004).  
A maioria dos estudos que têm por objetivo caraterizar a violência no namoro, 
relatam-nos que a mesma é composta principalmente por atos de menor severidade (e.g. 
estaladas; empurrões) (Straus, 2004). No entanto, as agressões mais violentas têm uma taxa de 
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prevalência alta (10%) (Straus, 2004), tendência que se apresenta mais baixa na realidade 
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Capítulo IV – Impacto da violência no namoro na qualidade de vida das vítimas 
Não é possível quantificar o sofrimento, a dor e o custo humano da violência, pois 
muito deste custo é invisível. A violência no namoro está associada a um sofrimento 
considerável e a consequências negativas para a saúde.  
A violência no namoro só recentemente foi reconhecida como um importante 
problema de saúde pública, a natureza complexa deste fenómeno não é totalmente 
compreendida mas, como é óbvio, a violência não contribui para prolongar a vida dos 
indivíduos vitimados ou para gozarem de um bem-estar completo. 
Esta problemática é um fenómeno integrado no quadro da saúde dos indivíduos, por 
ser um factor que suscita uma resposta aumentada, por vezes contínua, de stress (Paiva e 
Figueiredo, 2003) e que por sua vez obriga as vítimas a recorrerem mais vezes aos serviços 
médicos, devido ao seu elevado mal-estar físico e doenças de diversa ordem (Coker et al., 
2000). 
Segundo Rush (2000), as mulheres que foram vítimas de violência por parceiro íntimo 
recorrem mais vezes aos serviços médicos, têm maior taxa de absentismo no local de trabalho 
e, consequentemente, um decréscimo do seu rendimento profissional, ficam mais dias de cama 
e apresentam um maior número de sintomatologias ligadas ao stress, depressão, ideação ou 
tentativas de suicídio, baixa auto-estima e abuso de substâncias (e.g. álcool e drogas). Por sua 
vez, as adolescentes que foram vítimas de violência no namoro são mais propensas a terem 
doenças sexualmente transmissíveis, incluindo a infeção pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (VIH) e gravidez indesejada. Além disso, existe habitualmente um comprometimento 
do nível da qualidade dos futuros relacionamentos interpessoais com outros companheiros e 
possível vitimização subsequente para qualquer forma de violência (Silverman, Raj e Clements, 
2004). 
A violência no namoro pode ser entendida como um fator de stress acrescido para as 
vítimas, pois provoca uma ativação emocional de modo a preservar a vida, que é habitualmente 
chamada de “resposta de stress” (Damásio, 2011). Esse stress instala-se quando existe um ou 
mais comportamentos violentos, que ameaçam a continuidade do relacionamento em que a 
vítima percepciona que o parceiro já não lhe oferece segurança emocional (Paiva e Figueiredo, 
2004). 
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As sequelas mais comuns decorrentes deste tipo de vitimação são a desordem de stress 
pós-traumático, a baixa auto-estima, reações psicossomáticas (e.g. ansiedade, depressão) e 
diminuição do rendimento a nível profissional ou escolar (Ullman, 2004). 
Um trabalho desenvolvido a nível nacional considera que a violência na intimidade 
pode desencadear uma grande diversidade de sentimentos que apresentam na sua maioria uma 
auto-percepção desvalorizada, cepticismo e sentimentos de impotência, que impossibilita as 
vítimas de se percepcionarem como indivíduos com direitos e poder (Matos, 2002).  
O mal-estar emocional, isolamento social, raiva e medo são algumas das reações 
emocionais a curto prazo experienciadas por vítimas de violência no namoro, a nível físico 
apresentam dores de cabeça, insónia, dor pélvica (Koss, 1993), fraturas e contusões (Cascardi, 
Langhinrichsen e Vivian, 1992).  
Várias investigações têm vindo a comparar mulheres vítimas de violência pelo 
parceiro íntimo com mulheres sem essa experiência e observaram que as primeiras apresentam 
sintomas físicos, como por exemplo, dores de costas, dores de cabeça, dor pélvica, dor no ato 
sexual, dor abdominal, maior número de doenças sexualmente transmissíveis, corrimentos 
vaginais, infeções do trato urinário, perda de apetite, problemas digestivos, surdez, entre outros 
(Campbell et al., 2002). 
A violência psicológica e sexual no sexo feminino está mais relacionada com 
problemas físicos, nomeadamente a dor crónica, no sexo masculino a violência física e 
psicológica são ambas preditoras de doenças físicas (Coker et al., 2002). 
Como se percebe, tanto a violência física como a sexual e a psicológica colocam as 
vítimas numa situação de maior vulnerabilidade para o aparecimento de sequelas físicas e 
psicológicas, logo a ocorrência de violência é preditora de um pior estado de saúde dos 
indivíduos (Campbell et al., 2002). 
O impacto da violência nas vítimas não é um processo linear, mas que depende de um 
conjunto de fatores como a presença de vitimação anterior, a frequência, gravidade e duração da 
violência, os quais vão agravar ou atenuar os seus efeitos (Matos e Machado, 1999). 
Concretamente em relação aos adolescentes e jovens, as vítimas de violência no 
namoro são mais propensas a apresentar insucesso escolar, depressão, ansiedade, consumo de 
substâncias proibidas (e.g. álcool, drogas, tabaco), perturbações alimentares (e.g. anorexia, 
bulimia), risco elevado de vitimização em relacionamentos futuros e ideação suicida aumentada 
em relação aos outros adolescentes e jovens (Centers for Disease Control and Prevention, 
2009).    
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Podemos concluir que independentemente do tipo de violência, os actos abusivos 
sofridos no namoro são sempre um fator de risco para a ocorrência de perturbações físicas e 
psicológicas, que originam uma menor qualidade de vida nas vítimas. O namoro violento pode 
ser o inicio para uma vida em comum e, posteriormente, para uma família cuja violência está 
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Capítulo V – A importância da prevenção 
A prevenção deve ser encarada como a melhor ferramenta para evitar a propagação de 
comportamentos violentos contra qualquer ser humano, nomeadamente contra as mulheres, e a 
melhor forma de prevenir é educar. Educar para darmos ferramentas aos indivíduos sobre o que 
é esta problemática, as suas consequências e para o fato de não se resolver os conflitos através 
do uso da violência. 
A ideia de que a violência contra mulheres, crianças, ou outros seres humanos pode ser 
justificada necessita ser reconsiderada. A promoção de normas e valores em que a violência é 
descrita como ilegítima e irresponsável pode ser muito importante na criação de contextos 
sociais que são intolerantes com a violência e protetores para com as vítimas (Krug, Mercy e 
Dahlberg, 2002). 
Em termos de prevenção da violência no namoro é fundamental criar um ambiente 
social que promova a capacidade das famílias protegerem os seus filhos contra a violência, 
educando-os para a não-violência. É essencial a intervenção precoce neste contexto, pois é um 
fator determinante para reduzir a exposição à violência (Krug, Mercy e Dahlberg, 2002). 
A escola é também lugar privilegiado para a prevenção e a sinalização da violência em 
geral e, em particular, da violência no namoro. Pois é nela que se procuram promover valores 
de cidadania e de respeito pelas diferenças. A ela compete contribuir para a prevenção de 
comportamentos de risco através de programas de prevenção da violência que envolvam toda a 
comunidade para um maior êxito dos mesmos (Redondo, 2012). 
A prevenção primária é composta por abordagens que pretendem prevenir a violência, 
antes que esta ocorra. Neste nível inclui-se a intervenção com os pais, para diminuir a 
probabilidade das crianças serem expostas a fatores de risco (e.g. exposição à violência 
doméstica, maus-tratos, castigo corporal, abuso infantil e sexual) e prevenir ou reduzir 
comportamentos precursores de violência no namoro, como o bullying (Foshee, Reyes e 
Wyckoff, 2009).  
Como o funcionamento familiar tem sido associado com à violência no namoro, pais 
atentos durante a adolescência (e.g. carinhosos, com controlo adequado e disciplina consistente) 
diminuem a probabilidade de futura perpetração e vitimação nas relações de namoro (Simons et 
al., 1998 citados por Foshee, Reyes e Wyckoff, 2009). Já a falta de supervisão parental tem sido 
considerada como um preditor da perpetração da violência no namoro pelos adolescentes. 
(Foshee, Bauman e Linder, 1999). 
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Um estudo longitudinal sobre crianças expostas à violência conjugal dos pais, mostrou 
que eram significativamente mais propensos a agredir colegas e mais tarde os parceiros de 
namoro (McCloskey e Lichter, 2003). Também Straus e Kantor (1994), que constataram que as 
crianças que experimentaram castigos corporais repetidos na infância tinham um risco 
acrescido de desenvolver uma série de problemas de saúde mental em adultos e de serem 
vítimas de violência no namoro.  
Adolescentes e adultos precisam ser educados a falar sobre a violência no namoro para 
que este problema não permaneça invisível e sem resolução. A escola, como instituição 
mediadora entre jovens e educadores, deve ser um sítio privilegiado para sinalizar estas 
situações, mediar conflitos e desenvolver ações ao nível da intervenção primária (Pfefferkorn, 
2010).   
As considerações anteriores reforçam a nossa perspectiva de que as crianças expostas à 
violência familiar são claramente uma população-alvo para a implementação de programas de 
intervenção, pois os resultados negativos que advêm dessa exposição podem afetar a qualidade 
de vida durante toda a vida, incluindo o aumento da probabilidade de virem a ser agressores ou 
vítimas de violência no namoro (Foshee, Reyes & Wyckoff, 2009). 
Os programas de prevenção de violência no namoro para adolescentes devem 
promover a educação e orientação, destinadas a melhorar a comunicação do (futuro) casal, 
promoção das capacidades para resolver problemas conflitos e assegurar a satisfação conjugal. 
Foshee, Reyes e Wyckoff (2009) defendem que a este nível também devem ser desenvolvidos 
programas de prevenção da agressão sexual. 
A prevenção secundária centra-se nas abordagens que são prestadas pelos serviços de 
saúde (e.g. hospitais) após um ato violento. Ao nível da prevenção terciária, a mesma foca-se 
nos cuidados prolongados após a violência no namoro de modo diminuir o trauma das vítimas, 
reabilitá-las e reintegrá-las. Cada um dos tipos de prevenção aqui contemplados são definidos 
pelo seu aspeto temporal, isto é, se a prevenção é feita antes da violência ocorrer, 
imediatamente após ou a longo prazo (Journiles et al., 2011).    
As primeiras referências a programas de prevenção datam da Década de 90 do Séc. 
XX e, desde então, tem existido um aumento na investigação e execução de programas 
preventivos na área da violência doméstica e posteriormente da violência no namoro (Caridade 
e Machado, 2008). 
Esses programas têm como objetivo promover comportamentos saudáveis nas relações 
de namoro, educar e consciencializar a população adolescente do impacto e gravidade da 
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violência no namoro, procurando diminuir a probabilidade dos adolescentes se tornarem futuras 
vítimas ou agressores (Suderman, Jaffe e Hastings, 1995).  
Uma das áreas da prevenção de comportamentos de risco com uma popularidade 
crescente é a da educação por pares. A mesma consiste numa “abordagem em que uma minoria 
de pares representativos de um grupo ou população tentam activamente informar e influenciar a 
maioria" (Svenson, 1998, citado por Coelho e Machado, 2010). Este modelo preventivo não 
está fundamentado em nenhuma teoria específica, mas sim em pressupostos de diversas teorias 
(e.g. Teoria da Aprendizagem Social, Associação Diferencial, Inoculação Social, entre outras). 
Não obstante, apresenta um conjunto atrativo de vantagens para a sua utilização (Coelho e 
Machado, 2010), por exemplo o reforço das aprendizagens por pares como modelos positivos 
faz-se de uma forma continuada. Os pares são percepcionados como fontes de informação 
aceitáveis e credíveis e possibilitam que os programas de prevenção cheguem a populações 
mais difíceis e a nível económico não requerendo recursos financeiros avultados. As autoras 
ressalvam, contudo, que ao nível dos resultados os programas não apresentam dados 
conclusivos homogéneos, possivelmente devido aos processos metodológicos desses mesmos 
programas. 
O programa de prevenção Safe Dates foi aplicado nos EUA, em 1994, com jovens 
estudantes com idades compreendidas entre os 11 e os 17 anos de idade. Inicialmente foram 
coletados dados sobre perpetração e vitimação da violência sexual e psicológica no namoro 
para posterior comparação da mesma amostra. Este estudo teve como objetivo a prevenção 
primária e secundária da violência no namoro e consistiu na realização de atividades 
comunitárias e escolares. 
Um mês após o final da intervenção foi feito um estudo para ver a eficácia do Safe 
Dates, e constatou-se que, em termos de perpetração global da violência, esta tinha diminuído 
em 60%, mais especificamente a perpetração da violência psicológica diminuiu em 25% e a 
sexual em 60%. A nível da prevenção primária e secundária os efeitos do programa de 
prevenção observados foram significativos. Na primeira, a violência psicológica reduziu 28%. 
Assim, ao nível da prevenção secundária foram relatados menos 27% de perpetração da 
violência psicológica e menos 61% de violência sexual (Foshee et al., 1998), um indicador 
importante para intervenções subsequentes que visem a diminuição da probabilidade do abuso 
psicológico vir a degenerar em futuros comportamentos abusivos.  
Constatou-se que os resultados deste projeto ao nível da prevenção primária mostrou 
que os adolescentes mudaram as suas crenças em relação à violência no namoro, constataram as 
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consequências negativas do uso dessa violência e existiu um decréscimo dos estereótipos de 
género (Foshee et al., 1998). 
Um ano mais após o término do Safe Dates foi reavaliada a eficácia do programa - The 
Safe Dates Program: 1-Year Follow-up Results. Comparativamente com a intervenção inicial, 
constatou-se, a nível global, que os adolescentes passaram a apresentar uma menor tolerância 
ao uso da violência no namoro, um aumento da percepção das consequências negativas do uso 
dessa violência e uma diminuição de respostas agressivas para com o parceiro. No entanto, os 
valores do follow-up não se mostraram estatisticamente significativos para os autores 
considerarem esta intervenção um sucesso, pois, apesar de terem tido um efeito positivo nos 
fatores de risco para a violência no namoro, os mesmos não se traduziram numa diminuição 
significativa da sua prevalência, ao que os autores atribuem o fato de o programa ter tido uma 
duração curta no tempo, pelo que não terá sido alcançado o efeito a longo tempo desejado 
(Foshee et al., 2000). Não obstante, verificou-se um dado novo – o significativo aumento global 
da percepção dos serviços oferecidos pela comunidade às vítimas e perpetradores de violência 
no namoro (33.8%), sendo que as vítimas relataram um aumento do conhecimento de serviços 
para apoio às vítimas de violência no namoro em 40.7% e os perpetradores relataram um 
aumento do conhecimento de serviços para apoio aos perpetradores em 31.1% (Foshee et al., 
2000).  
Ao nível da violência sexual no namoro, os programas de prevenção têm uma grande 
variedade de recursos, como por exemplo, informação sobre os direitos dos parceiros nas 
relações de namoro, divulgação dos recursos da comunidade para apoio às vítimas, vídeos 
educacionais, discussões de grupo e produções teatrais (Caridade e Machado, 2008). 
Os esforços de prevenção devem ser direcionados para ambos os sexos, distinguindo o 
tipo de violência e os graus de gravidade, de modo a que os serviços de saúde possam planear 
programas de intervenção adequados (Mulford e Giordano, s.d.). No entanto, a literatura é bem 
clara, nomeadamente no que diz respeito à violência sexual, salientando que é preferível 
existirem intervenções envolvendo apenas um dos géneros, pois as técnicas e questões a 
analisar serão diferentes (Lonsway, 1996). 
Não gostaríamos de terminar este capítulo sem fazer referência a um estudo português 
(Caridade, 2008) cujos objetivos foram caraterizar a prevalência da vitimação e da perpetração 
nas diferentes formas de violência no namoro e analisar as crenças e atitudes em relação a estes 
comportamentos, numa amostra que englobou estudantes do ensino profissional, ensino 
secundário, ensino universitário e jovens que tivessem interrompido o seu percurso académico, 
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com idades compreendidas entre os 13 e 29 anos de idade. Não obstante o seu interesse e 
pertinência nas temáticas tratadas, é deveras interessante, pois aflora a questão da prevenção da 
violência no namoro com sugestões e propostas dos próprios participantes do estudo, que a 
autora organizou em três planos - o plano individual, o plano académico e o plano comunitário. 
No plano individual, os participantes sugerem que se deve incentivar as vítimas a denunciar as 
agressões e a procurar apoio psicológico. No plano académico, referem a importância de se 
criar espaços de reflexão sobre o namoro e facultar, a nível escolar, apoio especializado. No 
plano comunitário, referem a necessidade de existir uma maior sensibilização para este 
problema, nomeadamente através da exposição de situações reais, mas também a divulgação de 
dados epidemiológicos sobre o fenómeno. 
A partir da Década de 90 do Séc. XX começaram a surgir referências a programas de 
prevenção da violência no namoro. A maioria deles tem como objetivo mostrar aos 
adolescentes e jovens a gravidade da violência no namoro, educá-los para a não-violência e 
diminuir a probabilidade dos participantes se tornarem potenciais vítimas e perpetradores 
(Matos et al, 2006). A sua implantação durante o período da adolescência parece ser um fator 
protetor de violência futura nos relacionamentos amorosos dos jovens adultos (Smith, White e 
Holland, 2003).  
Esses programas de prevenção promovem a redução dos fatores de risco (e.g. crenças e 
atitudes que legitimizam a violência no namoro) e promovem os fatores protetores (e.g. 
capacidade de resolução de conflitos, educação para os efeitos nocivos da violência no 
namoro). São intervenções que têm como base o treino de competências relacionais, a resolução 
de conflitos e campanhas de educação sobre esta temática. As estratégias utilizadas nas 
intervenções podem ser jogos interativos, discussões e análises, brainstorming, projetos 
relacionados com as artes, atividades didáticas e o role-play. Este último, parece ser a técnica 
mais utilizada no contexto destes programas de prevenção (Matos et al, 2006). 
O problema da violência no namoro não pode, nem deve, ficar invisível aos olhos da 
sociedade, os adolescentes devem ser ouvidos e levados em consideração quando relatam 
abusos por parte do parceiro íntimo (Teten et al., 2009). Os esforços da prevenção da violência 
precisam ser integrados nas políticas educacionais e sociais e, assim, reduzir desigualdades de 
género e sociais, que são fatores de risco para a maioria dos tipos de violência (Krug, Mercy e 
Dahlberg, 2002). 
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Capítulo VI – Fatores de risco para a perpetração e vitimação na violência no namoro 
Além da prevalência da violência no namoro é necessário explorar algumas 
caraterísticas específicas desta violência. Estas caraterísticas dizem respeito a fatores 
relacionados com os atores envolvidos, vítimas e agressores, os chamados fatores de risco.   
Como referimos no capítulo anterior existem fatores de risco quer para a perpetração, 
quer para a vitimização na violência no namoro. Alguns trabalhos têm vindo a identificá-los, no 
sentido de contribuírem para intervenções que minimizem a ocorrência de comportamentos 
violentos nas relações de namoro (O’Keefe, 2005). 
Uma revisão da literatura sobre os fatores de risco associados à violência no namoro 
constatou que 57% dos mesmos são encontrados em ambos os sexos, concretamente nas formas 
severas nos diferentes tipos de violência no namoro (Straus e Medeiros, 2002). No entanto, o 
sexo masculino tem uma maior taxa de prevalência para a perpetração da violência severa, o 
que resulta, na maioria das vezes, em sequelas mais graves exibidas pelas mulheres (Straus et 
al., 2002). 
A identificação das variáveis associadas à violência no namoro permite-nos a 
identificação de indivíduos em risco, bem como facilita os esforços de prevenção. Verificamos 
que a maioria dos trabalhos sobre esta temática diferencia os fatores de risco de acordo com as 
características da vítima ou do agressor. Assim, para uma maior clareza na exposição dos 
conteúdos, optámos por seguir o agrupamento dos fatores de risco nas categorias definidas por 
Lewis e Fremouw, 2001; Caridade e Machado, 2006; Vézina e Hébert, 2007: fatores 
sociodemográficos (e.g. idade, género, nível socioeconómico), fatores familiares (e.g. maus 
tratos infantis, abuso sexual na infância e exposição à violência conjugal dos pais), fatores 
intrapessoais (e.g. auto-estima, comportamentos anti-sociais e depressão), fatores interpessoais 
(e.g. estratégias de resolução de conflitos, satisfação relacional, grau de seriedade das relações, 
entre outros), fatores ambientais (e.g. grupo de pares, violência na comunidade) e fatores 
situacionais (e.g. consumos de substâncias). 
Em relação aos fatores sociodemográficos, não existe consenso nos variados estudos 
desta temática. Por exemplo, enquanto um estudo encontrou uma correlação positiva entre a 
perpetração masculina de violência e estratos socioeconómicos elevados e médio (Rivera-
Rivera et al., 2007), outro estudo reportou uma correlação negativa, pois encontrou níveis mais 
elevados de violência no namoro em estratos socioeconómicos mais desfavorecidos (Rivera-
Rivera et al., 2006). No que diz respeito ao género, salientamos que esta tem sido a variável 
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mais estudada empiricamente. Um estudo concluiu que o uso da violência de género no 
feminino está relacionado com fatores situacionais (e.g. grau de envolvimento amoroso), sendo 
que a masculina surge associada a fatores individuais (e.g. consumo de substâncias) (O’Keefe, 
1997). 
No que se refere aos fatores de risco familiares, a experiência da violência na família 
tem sido referido como o maior fator preditor de violência no namoro (Dahlberg, 1998). As 
crianças inseridas em contextos familiares violentos ficam expostas a formas de socialização 
desadequadas, que não promovem formas de relacionamentos saudáveis (Wolfe, Wekerle, 
Scott, 1997). Mais de 50% dos adolescentes vítimas de violência no namoro vêm de ambientes 
familiares violentos onde presenciaram violência entre os pais (O’Keefe, Brockopp e Chew, 
1986). Os adolescentes que vivenciam a violência familiar são propensos a desenvolver 
condutas mais agressivas, o que os torna propensos à perpetração de comportamentos violentos 
no namoro (Wolf e Foshee, 2003). Um estudo comprovou a existência de uma relação entre a 
perpetração e vitimação da violência no namoro e a exposição à violência entre os pais. Essa 
exposição resulta como um fator de risco privilegiado para os rapazes como futuros agressores 
e para as raparigas como futuras vítimas (Follingstad et al., s.d. citados por O’Keefe, 1998). Por 
outro lado, os jovens que experimentam uma monitorização parental adequada exibem menor 
propensão para a vitimização no namoro (Howard, Qiu e Boekeloo, 2003). 
Os fatores intrapessoais procuram compreender e explicar a personalidade das 
vitimas e a sua vulnerabilidade à violência psicológica, bem como, as ações dos perpetradores, 
a partir das suas caraterísticas biológicas e psicológicas (Hydén, 1995). Os estudos sobre a 
importância da auto-estima na ocorrência de violência no namoro têm revelado conclusões não 
consensuais. Alguns autores (O’Keefe e Treister, 1998; Bird, Stith e Schladale, 1991) postulam 
que a baixa auto-estima aumenta a possibilidade de vitimação, sobretudo para o sexo feminino. 
Por outro lado, outros autores (Foshee et al., 2004; O’Keefe, 1998) não encontraram evidências 
de uma correlação, seja de que tipo for, entre as duas variáveis. No que diz respeito aos 
comportamentos anti-sociais, os adolescentes de ambos os sexos com esses comportamentos 
têm sido associados à perpetração da violência física no namoro (Roberts, Klein e Fisher, 
2003). Além disso, os adolescentes que são agressivos com os seus pares têm maior 
probabilidade de serem violentos com os seus parceiros amorosos (Pfefferkorn, 2010). Também 
é encontrada uma correlação positiva entre a depressão e a vitimação da violência física e 
sexual no namoro (Foshee et al., 2004). 
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No que diz respeito aos fatores interpessoais, as estratégias de resolução de conflitos, 
a satisfação relacional e as competências comunicacionais têm sido identificadas como algumas 
das variáveis que terão influência no namoro. O grau de satisfação relacional poderá ser 
consequência da existência ou não de violência no namoro ou poderá precipitar tanto a 
vitimação como a perpetração. Assim, a promoção das capacidades comunicacionais poderão 
ser fundamentais para uma redução da violência no namoro.  
Os indivíduos ao expressarem adequadamente as suas emoções e intenções deverão 
diminuir a compreensão errada por parte do outro de situações e sentimentos que poderão estar 
na origem da violência no namoro (Lewis e Fremouw, 2001). Estudos sobre o grau de seriedade 
da relação demonstram que a violência tende a ocorrer, na sua maioria, nas relações mais sérias 
(Hentol et al., 1983; O’Keefe e Treister, 1998). 
O grupo de pares e a violência na comunidade são fatores de risco ambientais. Os 
pares são importantes modelos de comportamento para a interação social dos adolescentes e 
veículos transmissores de normas e valores sociais, assumindo uma grande influência na 
perpetração do comportamento violento no namoro (Kinsfogel e Grych, 2004). A interação com 
pares que já tenham tido algum contato com a violência no namoro, vítimas ou agressores, 
constitui um importante fator de risco para a O’Keefe, M. (2005). Teen Dating Violence 
(Arriaga e Foshee, 2004). Existe também uma relação significativa entre a violência no namoro 
e a agressão para com os pares, ou seja, os adolescentes que mais agridem os seus pares 
apresentam maior probabilidade de agredir os seus parceiros íntimos (Rigg & O’Leary, 1989, 
citados por O’Keefe, 2005), independentemente do género a que pertencem. No entanto, no que 
se refere à vitimação, existe uma associação positiva só para o sexo feminino (Arriaga e 
Foshee, 2004). No que diz respeito à exposição à violência na comunidade, a mesma poderá 
favorecer a modelagem de comportamentos violentos e incrementar a interação violenta nas 
relações de namoro (O’Keefe, 1998).  
Em relação aos fatores situacionais, é apontada a relação entre o consumo de 
substâncias (e.g. álcool e drogas) e a ocorrência da violência no namoro (Coker et al., 2000). 
Segundo um estudo de Norris e colaboradores (1996), o consumo de álcool afeta de forma 
negativa a percepção de situações de risco e as capacidades motoras dos adolescentes. Assim, 
os mesmos ficam com menor capacidade de resistência física e psicológica em situações 
ameaçadoras, o que os vai tornar mais vulneráveis à vitimação da violência no namoro (Norris, 
Nurius e Dimeff, 1996). No caso do consumo de drogas, considera-se que o seu uso, quer por 
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rapazes, quer por raparigas, poderá conduzir a um aumento da irritabilidade na interação social, 
o que diminui a possibilidade de existir uma resolução adaptativa dos conflitos, podendo 
originar violência. Como esses consumos existem muitas vezes em contextos sem qualquer tipo 
de supervisão, existe uma possibilidade acrescida de ocorrer violência (Vézina & Hébert, 
2007).  
Assim, é premente uma pesquisa profunda para um cada vez melhor conhecimento dos 
fatores de risco da violência no namoro, de forma a permitir trabalhar na origem do problema 
(Aldrighi, 2004). 
Qualquer ato violento acarreta consequências, visíveis e/ou invisíveis, para as suas 
vítimas. Assim, é pertinente saber identificar os fatores facilitadores dessa violência, quer sejam 
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Capítulo VII – Legitimação 
No nosso país a violência no namoro não tem sido alvo de estudos científicos tão 
frequentes como acontece com a violência doméstica, talvez porque a primeira só recentemente 
tem ganho protagonismo nos meios de comunicação, ao contrário do que sucedeu com a 
violência doméstica, onde se verifica um proliferar de investigações a partir da Década de 90 do 
século passado.  
Os estudos sobre a violência na intimidade, num primeiro momento, centraram-se na 
dimensão da violência doméstica e posteriormente, estenderam-se a outros grupos, 
nomeadamente à violência em contexto de namoro. A investigação no âmbito da violência no 
namoro tem sido considerada cada vez mais importante, pois informam-nos da existência de 
comportamentos violentos ainda nesta fase e pode fornecer indicadores preditores do mesmo 
tipo de comportamentos em relacionamentos afectivos futuros (Lewis e Fremouw, 2001; 
Caridade e Machado, 2006; Vézina e Hébert, 2007) e, ainda, permitem-nos compreender o 
sofrimento das suas vítimas, mesmo que esses comportamentos violentos já não ocorram 
(Corral, 2009).  
Em 1981, Makepeace, publicou o primeiro estudo, Diferenças de Género na 
Perpetração da Violência Íntima, centrado na violência no namoro, utilizando a Conflict Tactic 
Scales. Este estudo foi realizado com indivíduos de ambos os sexos, estudantes universitários, 
que apresentavam uma média de idades de 21.5 anos. Concluiu que 16.7% dos participantes 
relatou ter sido alvo de violência no namoro, sendo que os indivíduos do sexo feminino tinham 
uma taxa de 20.6% relativamente aos indivíduos do sexo masculino, que representavam cerca 
de 12% da amostra (Makepeace, 1981).  
Desde dessa altura, tem-se assistido a um recrudescimento dos estudos a nível 
internacional, mas com taxas de prevalência muito díspares, o que se deve a problemas 
metodológicos como, por exemplo, a amostra centrar-se normalmente em estudantes 
universitários, negligenciando, assim, outras faixas etárias importantes para o estudo deste 
fenómeno; também ao facto de serem aplicadas diferentes metodologias nos vários estudos 
(Abuse Behavior Inventory - ABI; Conflict Tactic Scales - CTS; Escala de Atitudes acerca da 
Violência no Namoro - EAVN; Escala de Crenças em Relação à Violência Conjugal - ECVC; 
Perfil Pessoal e de Relacionamento - PRP; Inventário de Conflitos nas Relações de Namoro 
entre Adolescentes - CADRI; Inventário de Violencia Conjugal - IVC; Teenage Dating Survey - 
TDS; The Revised Conflict Tactic Scales - CTS2; Sexual Agression Questionnaire - SEQ; 
Paula Alexandra Ferreira Montenegro Ribeiro – A dimensão juspsicológica da violência no namoro: um estudo 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida                   46 
Sexual Experiences Survey - SES; Young Risk Behavior Surveilhance System - YDVS). 
Saavedra acrescenta que as discrepâncias de resultados devem-se ao facto da maior parte dos 
estudos iniciais com adolescentes se terem baseado em adaptações de instrumentos 
anteriormente dirigidos à população adulta (Saavedra, 2010).  
Nesse sentido, este nosso estudo aplicou um instrumento adequado e validado para os 
adolescentes e jovens que compõem a nossa amostra. Existem várias vantagens na utilização 
deste instrumento, desde já na sua aplicação à população adolescente e jovem, pois foi 
formulado e adaptado de acordo com o nível cognitivo e experiência de vida destes indivíduos. 
Esta escala reconhece e valoriza a importância das variadas formas de violência, para além da 
física, dentro das relações de namoro. Além disso, enfatiza a importância de compreender o 
posicionamento dos jovens em relação à perpetração feminina da violência, normalmente 
desvalorizada. 
A World Health Organization (WHO), em 1996, declarou a violência como um 
problema de saúde pública a nível mundial. Posteriormente, em 2002, a mesma Organização, 
apresentou na World Health Assembly um relatório que definiu e analisou os diferentes tipos de 
violência, bem como os seus efeitos sociais e sobre a saúde, fatores de risco e de proteção e a 
prevenção. Este relatório foi realizado com base em estudos de violência de 70 países, durante 
três anos, em que se recolheu toda a informação existente sobre esta temática, e teve como 
objectivo de reunir e compilar informação para promover posteriormente uma campanha de 
prevenção mundial sobre a violência em geral (e.g. abuso e negligência infantil; violência 
juvenil; violência doméstica; violência sexual; violência no namoro; violência contra a terceira 
idade). Paralelamente, a participação de líderes mundiais na referida assembleia, como Nelson 
Mandela e Kofi Annan, visou sensibilizar os decisores políticos a tomarem medidas concretas e 
eficazes na prevenção e combate à violência, em qualquer das formas ou tipologia de vítimas 
(Krug, Mercy e Dahlberg, 2002). 
Straus e outros investigadores, em 2002, realizaram um estudo sobre a prevalência da 
violência física e sexual no Brasil, Canadá, EUA, Hong Kong, Israel, México, Portugal e Suíça. 
O seu objectivo estava direccionado para a cronicidade e incidência dos factores da violência 
no namoro entre os jovens universitários nas vertentes física e sexual. Numa análise 
comparativa das universidades participantes verificou-se que existia uma semelhança 
importante no que refere aos altos índices de violência física e sexual entre os jovens (Aldrighi, 
2004). 
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No universo português, os estudos sobre violência no namoro estão ainda numa fase 
embrionária, apesar de existirem investigadores que vêm desenvolvendo estudos nesta matéria 
Caridade (2008), Machado, Caridade e Martins (2009), Oliveira e Sani (2005) e Paiva e 
Figueiredo (2004).  
A investigação tem sido desenvolvida em duas linhas concretas: uma procura 
promover a implementação e avaliação de programas de prevenção primária junto da população 
do ensino secundário (Matos et al., 2006), a outra prende-se com a caraterização da violência 
nos jovens universitários (Oliveira e Sani, 2005). Ambas as orientações refletem a forma como 
a investigação internacional tem sido estruturada, ou seja, identificar os fatores preditores e 
caraterizar a extensão do fenómeno (Caridade, 2008). 
Em 2002 foi realizado um estudo cujo objetivo foi determinar a prevalência do 
fenómeno da violência entre namorados adolescentes, com idades compreendidas entre os 12 e 
os 17 anos. Foi constatado que os adolescentes do sexo masculino usaram mais a violência 
física (e.g. empurrar, pontapés) do que os do sexo feminino, respetivamente com valores de 
20% para 9.8% da amostra. Por sua vez, o sexo feminino utilizou mais a violência psicológica 
(e.g. tom hostil, humilhar o parceiro) que o sexo masculino numa percentagem respetivamente 
de 43.2% para 27% (Lucas, 2002). 
Um estudo sobre a prevalência da violência no namoro realizado em 2003, com 
estudantes universitários (Machado, Matos e Moreira, 2003), indica que 15% dos indivíduos 
referiram ter sido vítimas de pelo menos um ato abusivo perpetrado pelo parceiro e 27% 
assumiram ter comportamentos violentos para com os seus parceiros. 
Paiva e Figueiredo (2004), num estudo sobre a prevalência da violência no namoro, 
realizado com estudantes universitários, concluíram que a violência psicológica mostrava ser a 
mais exercida, com uma prevalência de 50.8%, seguindo-se a violência sexual com 25.6%, 
depois a violência física sem sequelas com 15.4% e, finalmente, com menor prevalência, a 
violência física com sequelas, apresentando uma percentagem de 3.8%.  
No ano seguinte, um estudo também com alunos universitários procurou caraterizar as 
diferentes formas de violência física e psicológica no namoro, tanto nas relações passadas como 
nas atuais, tendo-se verificado que 41% dos participantes afirmaram ter sido vítimas, pelo 
menos uma vez, nos relacionamentos anteriores e 33% afirmaram ter sido agressores, pelo 
menos uma vez. Nas relações atuais, 52% reportaram ter tido comportamentos violentos para 
com o parceiro e 42% foram vítimas (Oliveira e Sani, 2005). 
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Um estudo de Duarte e Lima (2006) teve como objetivo analisar a prevalência da 
violência física e psicológica no contexto de namoro, em jovens estudantes portugueses do 
ensino secundário e universitário. Os resultados evidenciaram que a prevalência da violência 
psicológica era sobejamente superior (38.2%) à violência física (10.7%). Mais especificamente, 
no que respeita à violência psicológica, 65.8% dos participantes admitiram ter exercido este 
tipo de violência com o parceiro e 81.6% relataram ter sido vítimas. Em relação à violência 
física, apesar de ter uma prevalência inferior, teve maior testemunho de vitimação, com um 
valor de 97.3% e de 75% de indivíduos que relataram comportamentos agressivos. É de referir, 
ainda, em 72.3% das situações de violência psicológica e em 47.4% das situações de violência 
física, ambos os elementos do casal relataram ter agredido e serem agredidos. Este estudo 
registou ainda uma associação entre a violência psicológica e física, em que se constatou que os 
estudantes do ensino secundário apresentaram taxas mais baixas tanto na violência física 
(5.9%) como psicológica (32%), do que os estudantes do ensino universitário que 
apresentaram, respetivamente, 14.8% e 43.8%. 
Machado, Caridade e Martins (2009) realizaram um estudo com estudantes do ensino 
profissional, secundário e superior, com o objetivo de corroborar a necessidade de focalizar a 
atenção na violência no namoro e chamar a atenção para as elevadas taxas de prevalência. O 
mesmo revelou que 25.4% dos jovens, com idades compreendidas entre os 13 e os 29 anos, 
mencionaram ter sido vítimas de violência no namoro durante o último ano. 
Alguns dos estudos nacionais aqui apresentados (Lucas, 2002; Paiva e Figueiredo, 
2004) que fazem a distinção entre os diferentes tipos de violência no namoro apresentam 
resultados superiores em termos de legitimação e vitimação para a violência psicológica 
semelhantes aos resultados por nós apurados e mais adiante explicitados. 
A violência no namoro é descrita como um fenómeno similar à violência doméstica, 
no que diz respeito à sua dinâmica, factores de risco (e.g. isolamento social, a presença de 
violência doméstica na família de origem, baixa escolaridade, entre outros) e impacto no bem-
estar biopsicossocial da vítima (Matos, 2006). Fazendo uma comparação, verifica-se que os 
atos praticados são mais severos na violência doméstica. No entanto existem situações em que a 
violência praticada pelo(a) namorado(a) é de um nível de gravidade muito elevado (Lichter & 
McCloskey, 2004). 
Nas relações de namoro é normal que a violência física seja a última forma de 
violência a surgir, pois muitas vezes a violência psicológica e sexual são precedentes da 
violência física, sendo possíveis indicadores que esta poderá surgir. É característico também 
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que as pessoas envolvidas no relacionamento não considerem a violência sexual e psicológica 
como formas de agressão, aceitando-as como normativas do relacionamento amoroso. Isto pode 
levar a que a violência se vá desenvolvendo e agravando sem que o casal tenha consciência do 
namoro violento, até que surge a violência física numa fase já mais avançada da relação, o que 
dificulta a intervenção (Aldrighi, 2004). 
Pretende-se que este estudo possa complementar estudos anteriores, nomeadamente 
em Portugal, na procura de uma compreensão mais abrangente desta problemática social. 
A sua pertinência relaciona-se, atualmente, com a existência de uma maior 
sensibilidade e intolerância social face aos comportamentos violentos, nomeadamente, quando 
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1. Participantes 
Foi recolhida uma amostra, de conveniência, de 110 raparigas, com idades 
compreendidas entre 12 e os 19 anos e uma média etária de 15.35 anos (DP = 1.42), com 
escolaridade entre o 5º ano e o 12º ano (M = 9.44; DP =1.45), na zona geográfica de Lisboa e 
Vale do Tejo (Ver Tabela 1). 
Tabela 1. Caracterização da amostra em função da idade e anos de escolaridade 
  Min Max M DP 
Idade 12 19 15.35 1.42 
Escolaridade 5 12 9.44 1.45 
 
Os progenitores tinham profissões especializadas (47.3%), contrariamente à tendência 
da figura materna, que tinham maioritariamente profissões não especializadas (52.7%). A 
Tabela 2 mostra as frequências e percentagens em função da profissão dos pais. 
 
Tabela 2. Caracterização da amostra em função da profissão dos pais 
  N % 
Profissão do pai   
 Desempregado 3 2.7 
 Reformado/pensionista 3 2.7 
 Profissão não especializada 7 6.4 
 Profissão especializada 52 47.3 
 Técnico superior 6 5.5 
 Administrador/ Gerente 11 10.0 
 Não se aplica 28 25.5 
Profissão da mãe   
 Estudante 1 .9 
 Desempregado 9 8.2 
 Profissão não especializada 58 52.7 
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 Profissão especializada 23 20.9 
 Técnico superior 6 5.5 
 Administrador/ Gerente 2 1.8 
 Não se aplica 11 10.0 
 
2. Instrumento de Avaliação 
O instrumento utilizado foi a EAVN – Escala de Atitudes Acerca da Violência no 
Namoro (Anexo 1) (Saavedra, 2010). 
Este instrumento foi desenvolvido e validado especificamente para a população 
adolescente por Price, Byers e The Dating Violence Research Team, em 1999. Em Portugal foi 
traduzida e adaptada por Saavedra, Machado e Martins, em 2008, e posteriormente validada por 
Saavedra (Saavedra, 2010). 
Este instrumento tem como objetivo medir as atitudes dos indivíduos em relação aos 
diferentes tipos de violência no namoro (violência física, sexual e psicológica), mas não implica 
a necessidade de experiência de namoro. Para a sua aplicação não existe limite de tempo, mas 
30 minutos será suficiente e pode ser administrada individualmente ou em contexto de grupo. É 
composto por 76 itens de auto-relato que estão subdivididos em seis subescalas, três delas 
referem-se às atitudes face à violência masculina no namoro (VPM – Atitudes acerca da 
violência psicológica masculina; VFM - Atitudes acerca da violência física masculina; VSM - 
Atitudes acerca da violência sexual masculina) e as restantes face à violência feminina (VPF - 
Atitudes acerca da violência psicológica feminina; VFF - Atitudes acerca da violência física 
feminina; VSF - Atitudes acerca da violência sexual feminina), no mesmo contexto. Os 
resultados de cada subescala permite aferir o nível de legitimação de cada um dos tipos de 
violência no namoro, bem como a tolerância para com a violência perpetrada, quer por rapazes 
quer por raparigas (Saavedra, 2010). 
Em relação aos dados qualitativos e quantitativos dos itens, a sua correlação com a 
pontuação global do factor que integravam variou entre 0.16 e 0.77, por sua vez a análise de 
frequência item a item permitiu verificar que as cinco categorias de resposta foram utilizadas 
em todos os itens. 
No que concerne à precisão, esta é uma escala com elevada consistência interna, sendo 
o seu alpha de Cronbach de 0.94. A consistência interna para cada dimensão apresenta os 
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seguintes valores de alpha: VPM: 0.77, VFM: 0.81, VSM: 0.80, VPF: 0.79, VFF: 0.84 e VSF: 
0.83. 
No que diz respeito à validade da escala, a análise fatorial de cada uma das subescalas 
mostra uma relação elevada entre variáveis (p < .001) e o valor de Keiser-Meyer-Olkin 
(KMO=.80) valida a análise fatorial como procedimento de análise adequada para esta escala. 
Assim, relativamente à subescala VPM, esta explica 20.2% da variância dos resultados 
e a sua correlação entre os seus 15 itens varia entre 0.22 e 0.49. A subescala VFM explica 
26.8% da variância dos resultados e a correlação entre os seus 12 itens varia entre 0.24 e 0.58. 
A subescala VSM explica 30.2% da variância e a correlação entre os seus 13 itens varia entre 
0.22 e 0.67. A subescala VPF explica 26.6% da variância e a correlação entre os seus 13 itens 
varia entre 0.10 e 0.60. A subescala VFF explica 31.9% da variância e a correlação entre os 
seus 12 itens varia entre 0.30 e 0.62. Finalmente a subescala VSF explica 29.9% da variância e 




Para a recolha de dados contámos com a autorização e colaboração das equipas dos 
vários Projetos - inseridos no âmbito do Programa Escolhas - e da Escola Secundária José 
Afonso de Loures (Anexo 2). 
O objetivo do estudo e o carácter voluntário da participação foram explicados 
verbalmente antes da aplicação do instrumento. Foi explicitado às participantes que o 
questionário abordava questões a respeito das atitudes, crenças e experiências pessoais sobre 
namoro e a situações de violência no namoro, no entanto não era obrigatório ter alguma vez 
namorado para responder ao questionário.  
Além disso, como na grande maioria se tratava de adolescentes menores de idade, foi 
pedida autorização escrita para a participação no estudo aos respetivos encarregados de 
educação (Anexo 3). 
Neste estudo o instrumento foi aplicado em grupo, nas instalações dos referidos 
projetos, em salas disponibilizadas para o efeito ou em contexto de sala de aula, com um tempo 
médio de duração de 20 minutos. Antes da aplicação do instrumento, foram dadas todas as 
informações relativas ao estudo e à participação voluntária e anónima dos sujeitos. 
Foi referido que não existia limite de tempo para responder ao questionário e que não 
existiam respostas consideradas certas ou erradas, apenas era necessário que assinalassem a 
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opção que manifestasse a sua opinião acerca de cada uma das frases, segundo o critério 
explicitado nas instruções do questionário. Adicionamos ainda uma folha de rosto para recolha 
de informações sociobiográficas e sobre as relações de namoro atuais ou passadas (Anexo 4). 
Esclarecemos ainda que, que apesar de algumas perguntas parecerem idênticas, todas 
elas devem ser respondidas e pedimos para que antes de entregarem o questionário verificassem 
se o fizeram de modo a não deixarem nenhuma questão em branco. 
Após a recolha dos referidos questionários foi entregue às participantes um folheto 
informativo sobre a violência no namoro (Anexo 5). 
Os questionários foram aplicados no decorrer do mês de Novembro de 2012, no 
período regular de aulas pelo pesquisador e um representante que de cada um dos Projetos ou 




A maior parte das participantes já teve ou tem namorado (75.4%). Entre as participantes 
que têm ou já tiveram namorado, 8.4% das raparigas relataram já ter sentido que não tem 
controlo na relação, 10.8% referiram que o namorado não as faz sentir seguras, 68.7% 
afirmaram que o namorado tem ciúmes seus, 62.7% assumiram sentir ciúmes do namorado, 
36.1% relataram discutir muitas vezes com o namorado, 47.0% referiram não gostar de sair 
com o namorado e os amigos dele e 22.9% não saem com as amigas sem o namorado a 
acompanhar. 
Em 12.3% dos casos o namorado não gosta dos pais e em 20% os pais não gostam do 
namorado. 
Com o objetivo de descrever as frequências e percentagens relativas às dimensões de 
namoro, os dados são apresentados na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Frequências das dimensões relativas ao namoro 
  N % 
Tem namorado   
 Nunca tive namorado 27 24.5 
 Tive namorado, mas agora não tenho 46 41.8 
 Tenho namorado 37 33.6 
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Alguma vez sentiste que não tens controlo na tua 
relação 
  
 Sim 7 8.4 
 Não 76 91.6 
O teu namorado faz-te sentir segura   
 Sim 74 89.2 
 Não 9 10.8 
O teu namorado tem ciúmes teus   
 Sim 57 68.7 
 Não 26 31.3 
Tens ciúmes do teu namorado   
 Sim 52 62.7 
 Não 31 37.3 
Discutes muitas vezes com o teu namorado   
 Sim 30 36.1 
 Não 53 63.9 
Gostas de sair com o teu namorado e os amigos dele   
 Sim 44 53.0 
 Não 39 47.0 
Sais com as tuas amigas sem o teu namorado te 
acompanhar 
  
 Sim 64 77.1 
 Não 19 22.9 
O teu namorado gosta dos teus pais   
 Sim 57 87.7 
 Não 8 12.3 
Os teus pais gostam do teu namorado   
 Sim 52 80.0 
 Não 13 20.0 
 
A idade de início do primeiro namoro variou entre os 8 e os 18 anos, sendo a idade 
média aproximada de 13 anos (DP = 2.07) e a duração do namoro atual varou entre 1 dia a 2 
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anos e 2 meses, com uma média aproximada de 4 meses (DP = 194.66 dias). A Tabela 4 
apresenta os valores mínimos, máximos, médias e desvios-padrão das variáveis idade em que 
começou a namorar e duração do namoro (em dias). 
Tabela 4. Idade em que começou a namorar e duração do namoro 
  Min Max M DP 
Idade em que começou a namorar 8 18 12.94 2.07 
Duração do namoro 1 780 116.48 194.66 
 
De modo a verificar as caraterísticas psicométricas da medida EAVN na nossa amostra, 
foi analisada a sua consistência interna. Verifica-se que todas as dimensões apresentam valores 
de consistência interna adequada, com valores α de Cronbach que variam entre .79 (VPM) a .88 
(VFM), como se constata na tabela 5, que mostra os resultados obtidos para o α de Cronbach, a 
correlação média inter-item e a amplitude da correlação item-total. 
 
Tabela 5. Fidelidade da EAVN 






VPM .79 .207 .114-.565 
VFM .88 .383 .422-.752 
VSM .84 .326 .392-.636 
VPF .84 .305 .224-.653 
VFF .86 .347 .306-.668 
VSF .85 .326 .369-.656 
 
Com a finalidade de averiguar se as dimensões em estudo seguem a distribuição normal, 
utilizou-se o teste Kolmogorov-Smirnov, sendo os resultados apresentados na Tabela 6. 
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Tabela 6. Normalidade das dimensões da EAVN 
  Kolmogorov-Smirnov Z p 
VPM 1.126 .159 
VFM 1.444 .031 
VSM 1.733 .005 
VPF .925 .359 
VFF .903 .389 
VSF 1.162 .134 
 
Como a maioria das dimensões seguem a distribuição normal optou-se por se utilizar 
testes paramétricos. Foram então calculadas as médias de cada uma das dimensões, para se 
poderem comparar entre si, uma vez que as dimensões têm número diferente de itens. 
Verificou-se que, em média, no caso da violência perpetrada pelos rapazes, os valores mais 
reduzidos surgem na violência psicológica e no caso da violência perpetrada pelas raparigas, os 
valores mais reduzidos são relativos à violência física, estando os valores mínimos, máximos, 
médias e desvios-padrão apresentados na tabela 7. 
 
Tabela 7. Nível de legitimação para cada tipo de violência (valores médios) 
  Min Max M DP 
VPM 1 4.20 1.86 .51 
VFM 1 5.00 1.81 .74 
VSM 1 5.00 1.68 .65 
VPF 1 5.00 1.91 .64 
VFF 1 4.33 2.12 .73 
VSF 1 5.00 1.84 .66 
 
Com objetivo de se comparar a legitimação de cada tipo de violência entre sexos foram 
utilizados os valores médios de cada dimensão e o teste t de Student para duas amostras 
emparelhadas. Na tabela 8 verifica-se que foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre os sexos para a violência física com t (109) = -5.716; p < .001 e para a 
violência sexual com t (109) = -2.991; p = .003. Os resultados mostram que os valores médios 
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referentes à violência física e à violência sexual são superiores quando são referentes à 
violência perpetrada por raparigas do que por rapazes. 
 
 
Tabela 8. Comparação da legitimação de cada tipo de violência entre sexos 
  Violência perpetrada pelo  
  Sexo Masculino Sexo Feminino T 
  M DP M DP  
Psicológica 1.86 .51 1.91 .64 -1.166 
Física 1.81 .74 2.12 .73 -5.716*** 
Sexual 1.68 .65 1.84 .66 -2.991** 
** p ≤ .01  *** p ≤ .001 
 
Para se estudar as diferenças existentes entre as participantes que referiram que os 
namorados tinham ou não tinham ciúmes seus, foi utilizado o teste t de Student para 2 amostras 
independentes. Os resultados (tabela 9) revelam diferenças estatisticamente significativas entre 
as participantes que referiram que os namorados tinham ou não tinham ciúmes seus para a 
dimensão VSF com t (76) = 2.508; p = .014. 
Os resultados mostraram ainda que as raparigas com namorados que tinham ciúmes seus 
apresentam valores superiores na dimensão VSF. 
 
Tabela 9. Comparação entre namorado com e sem ciúmes 






  M DP M DP  
VPM 28.75 8.37 26.85 6.68 1.022 
VFM 22.54 9.40 20.96 8.77 .726 
VSM 21.44 9.42   1.141 
VPF 26.60 8.88 23.46 7.01 1.587 
VFF 26.16 9.47 25.69 7.88 .218 
VSF 23.68 8.86 19.77 5.25 2.508* 
* p ≤ .05 
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A fim de perceber as diferenças existentes entre as participantes que referiram ter ou não 
ciúmes do namorado, foi utilizado o teste t de Student para 2 amostras independentes. Os 
resultados (tabela 10) mostram que não foram encontradas diferenças estatisticamente 
diferentes entre os dois grupos de participantes. 
Tabela 10. Comparação entre as participantes que têm e não têm ciúmes 
  Tem ciúmes 
(N=52) 




  M DP M DP  
VPM 27.69 6.83 28.94 9.48 -.692 
VFM 21.52 8.30 22.94 10.59 -.677 
VSM 20.81 7.97 20.65 8.68 .087 
VPF 25.67 7.36 2.00 10.09 .082 
VFF 25.35 9.27 27.13 8.43 -.876 
VSF 22.60 6.88 22.23 9.90 .201 
p > .05 
Para se estudar as diferenças existentes entre as participantes que referiram que 
discutiam e as que não discutiam muitas vezes com os namorados foi utilizado o teste t de 
Student para duas amostras independentes., não tendo sido encontradas diferenças 
estatisticamente diferentes entre os dois grupos de participantes (tabela 11). 
Tabela 11. Comparação entre as participantes que discutem e não discutem frequentemente 
com os namorados 






  M DP M DP  
VPM   27.51 6.68 .993 
VFM 22.50 10.36 21.79 8.54 .335 
VSM 20.13 8.83 21.09 7.87 -.511 
VPF 26.67 10.04 25.02 7.39 .855 
VFF   25.38 8.84 .857 
VSF 23.10 9.78 22.09 7.02 .542 
p > .05 
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Para se estudar as diferenças existentes entre as participantes que gostam e as que não 
gostam de sair com o namorado e os amigos dele foi utilizado o teste t de Student para duas 
amostras independentes. Os resultados mostram a inexistência de diferenças estatisticamente 
diferentes entre os dois grupos de participantes (tabela 12). 
 
Tabela 12. Comparação entre as participantes que gostam e não gostam de sair com o 
namorado e os amigos dele 






  M DP M DP  
VPM 27.55 8.03 28.85 7.77 -.748 
VFM 20.98 9.96 23.26 8.19 -1.130 
VSM 21.36 9.61 20.05 6.27 .787 
VPF 25.09 9.30 26.21 7.40 -.599 
VFF 24.82 9.33 27.36 8.43 -1.295 
VSF 22.02 8.51 22.95 7.65 -.519 
p > .05 
Para se estudar as diferenças existentes entre as participantes que saem e as que não 
saem com as amigas sem o namorado foi utilizado o teste t de Student para duas amostras 
independentes. Não foram encontradas diferenças estatisticamente diferentes entre os dois 
grupos de participantes (tabela 13). 
 
Tabela 13. Comparação entre as participantes que saem e que não saem sem o namorado 






  M DP M DP  
VPM 28.25 7.94 27.84 7.93 .197 
VFM 22.14 9.96 21.74 6.09 .167 
VSM 20.88 9.01 20.32 4.63 .260 
VPF 25.22 8.89 26.95 6.65 -.784 
VFF 25.64 9.31 27.26 7.77 -.691 
VSF 21.84 8.08 24.53 7.95 -1.275 
p > .05 
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Para verificar a existência de associação entre as variáveis idade, escolaridade, idade em 
que começou a namorar e duração do namoro e as dimensões da EAVN foi utilizado o 
coeficiente de correlação de Pearson. Entre as variáveis analisadas só se verificaram existir 
correlações estatisticamente significativas com as dimensões da EAVN ao nível da escolaridade. 
A escolaridade correlacionou-se de forma negativa, fraca e estatisticamente significativa com as 
dimensões VPM, VFM e VSF, com valores de correlação que variam entre r = -.22; p = .023 
(VSF) e r = -.29; p = .002 (VPM). Os resultados mostram que quanto maior é a escolaridade 
menores são os valores das dimensões VPM, VFM e VSF. A Tabela 14 apresenta os 
coeficientes obtidos. 
 
Tabela 14. Correlação entre idade, escolaridade, idade em que começou a namorar e 
duração do namoro e EAVN 




VPM -.03 -.29** .09 .07 
VFM -.03 -.25** .13 .06 
VSM -.03 -.16 .13 .16 
VPF -.02 -.12 .19 -.05 
VFF -.03 -.13 .06 .01 
VSF -.03 -.22* .15 -.14 
* p ≤ .05  ** p ≤ .01 
 
5. Discussão dos resultados 
Nos resultados apresentados anteriormente verificou-se que 10.8% (Tabela 3) dos 
indivíduos da nossa amostra poderão estar envolvidos em relações de namoro violentas, uma 
vez terem relatado não se sentirem numa relação segura com o parceiro. Ao nível dos estudos 
nacionais, este valor encontra-se dentro da vasta amplitude da prevalência da vitimação na 
violência no namoro, que reportam uma prevalência entre os 9.8% (Lucas, 2002) e os 41% 
(Oliveira e Sani, 2005).  
Apoiando a constatação anterior, 8.4% dos indivíduos da nossa amostra relataram não 
ter controlo na relação amorosa e que 62.7% têm ciúmes do namorado. Assim, a questão do 
poder na relação fica aqui subjacente e, segundo Dahlberg e Krug (2002), o poder relacional 
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inclui todos os tipos de violência física, psicológica e sexual, sendo que os rapazes se auto-
percepcionam como tendo três vezes mais poder do que as suas namoradas, o que reforça a 
postura de poder e controlo adotadas. Estes dados vão no sentido dos dados de Makepeace 
(1981), em que os homens recorrem à violência, como forma de controlar e dominar as suas 
namoradas. 
O ciúme parece também desempenhar um papel importante nas auto-atribuições, no que 
diz respeito à violência perpetrada pelos rapazes. Apesar da falsa crença de que o ciúme é uma 
demonstração de afecto presente nos dois sexos (Henton et al., 1983).    
Ao nível da perpetração da violência no namoro, nos rapazes os valores mais baixos 
surgem na violência psicológica e os mais altos na sexual, enquanto que, nas raparigas os 
valores mais baixos são relativos à violência física e os mais elevados em relação à violência 
psicológica (Tabela 7). Estes resultados estão de acordo parcialmente com o estudo de Lucas 
(2002), em que o sexo masculino utiliza mais a violência física e o sexo feminino a violência 
psicológica no contexto de namoro. Em nosso entender, esta discrepância do nosso estudo em 
relação ao sexo masculino ficou a dever-se à inexistência da variável violência psicológica no 
referido estudo. 
Já no que diz respeito à legitimação de cada tipo de violência no namoro, as raparigas 
legitimam mais o uso da violência física e sexual com valores superiores aos dos rapazes. Em 
relação à violência psicológica o nível de legitimação é idêntico nos dois sexos (Tabela 8). 
Estudos nacionais e internacionais (Machado, Matos e Moreira, 2003; O’Keefe, 1997) 
evidenciam uma baixa concordância com o uso da violência no namoro. No entanto, um 
número significativo de indivíduos concorda com o uso de algum tipo de violência nesse 
contexto. Esta concordância parece ser mais elevada entre o sexo masculino, que acredita que a 
violência poderá ser justificável em função do comportamento das raparigas ou a fatores 
externos (e.g. pobreza) ou de controlo (e.g. abuso de substâncias) (Machado, Matos e Moreira, 
2003). 
No que diz respeito aos fatores de risco, a literatura indica que a baixa escolaridade é 
um fator de risco para a maioria dos tipos de violência no namoro (Krug, Mercy e Dahlberg, 
2002). No nosso estudo esse fator de risco coaduna-se com o afirmado pelos autores, uma vez 
que os resultados mostram que quanto maior é a escolaridade dos indivíduos, menor são os 
valores para a perpetração da violência psicológica e física nos rapazes e da violência sexual 
nas raparigas (Tabela 14). 
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Como em qualquer investigação existiram várias limitações, e o nosso estudo 
(felizmente) não constitui exceção. Em primeiro lugar destaca-se o reduzido número de 
participantes, em segundo lugar o fato de ser um instrumento de auto-relato, o que acarreta 
aspetos relacionados com a desejabilidade social nas respostas dos indivíduos. Também o 
elevado número de itens que constituem esta escala foi uma limitação, pois verificámos que 
levou a uma maior fadiga das participantes.  
Não obstante o anteriormente salientado, elencámos como mais-valias desta 
investigação o fato de termos utilizado um instrumento formulado e adaptado especificamente 
para a população adolescente e jovem e que reconhece o posicionamento da mesma em relação 
à perpetração feminina da violência no namoro, normalmente desvalorizada. O fato de termos 
aplicado este instrumento na zona de Lisboa e Vale do Tejo constitui também uma vantagem, 
pois que saibamos, tal ainda não tinha sido feito servindo para complementar os estudos já 
existentes com outras metodologias.   
Este estudo possibilitou ainda a partilha de conhecimentos com outros psicólogos, 
nomeadamente os que estão integrados nos projetos onde recolhemos a nossa amostra, que 
vieram enriquecer o nosso conhecimento. 
Em termos futuros, seria interessante analisar as atitudes dos indivíduos adolescentes e 
jovens face a comportamentos violentos em relacionamentos de namoro homossexuais.  
O confronto dos adolescentes e jovens com esta temática, através da aplicação deste 
instrumento avaliativo, implica, obrigatoriamente, a sua sensibilização para o fenómeno e suas 
repercussões, o que facilita uma abordagem posterior, conforme foi por nós constatado, o que 
levou à elaboração de diapositivos para a realização de uma sessão de esclarecimento (Anexo 
6), a ter lugar a partir de fevereiro do corrente ano, em cada um dos locais onde foi efetuada a 
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Considerações finais 
A maioria dos estudos indicam que a violência com maior grau de prevalência nas 
relações de namoro é a psicológica, quer em relação à perpetração quer à vitimação, seguindo-
se a violência sexual e a física. Em relação a esta última, o abuso físico sem sequelas é o mais 
prevalente e o abuso físico com sequelas e, por fim, o homicídio (Paiva e Figueiredo, 2005). 
No que diz respeito à relação entre o tipo de violência e o género, tem vindo a ser 
demonstrado que o sexo feminino pratica essencialmente a violência psicológica e o sexo 
masculino a violência física e sexual (Paiva e Figueiredo, 2005).  
Pretendeu-se com este nosso estudo contribuir para uma maior clarificação da realidade 
portuguesa no que diz respeito à violência no namoro e os seus diferentes tipos. 
Concluímos, então, que o nosso estudo se encontra em conformidade com a maioria dos 
resultados de estudos nacionais e internacionais anteriores nas dimensões avaliadas, 
nomeadamente em relação à violência psicológica, que é preponderante em relação aos outros 
tipos de violência no namoro. 
Devemos ainda salientar que tanto o sexo masculino como o feminino pode ser vítima 
ou perpetrador de todos os tipos de violência em contextos de namoro, apesar deste estudo se 
centrar nas vítimas do sexo feminino. Independentemente da prevalência de género na 
vitimação ou perpetração, é necessário existir uma consciencialização de que a violência pode 
ser provocada por qualquer pessoa (Aldrighi, 2004).  
O psicólogo, dada a especificidade da sua formação, contribui para a identificação e 
resolução das dificuldades de um processo contínuo de prevenção/ intervenção primária (com a 
população em geral), prevenção secundária (com as populações específicas e/ou de risco) e 
terciária (situações individuais). Sendo que o seu papel é importante nestas três dimensões.  
Ao nível da prevenção primária temos um papel importante, dado o nosso aporte teórico 
e técnico, na elaboração de campanhas de prevenção da violência no namoro que poderão ser 
nacionais ou não, mas destinadas à maioria da população. 
   Na prevenção secundária o nosso contributo pode ser dado mais uma na vez 
elaboração de campanhas de prevenção da violência no namoro, mas desta vez para populações 
específicas como, por exemplo, os adolescentes. A identificação e sinalização de situações de 
violência no namoro, bem como a identificação de fatores de risco das vítimas e perpetradores 
de violência no namoro, são também valências por nós trabalhadas. 
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Finalmente, no que diz respeito à prevenção terciária, os psicólogos forenses e da 
Exclusão Social podem trabalhar com as vítimas para a eliminação dos fatores de risco que as 
tornam vulneráveis, trabalhar com as famílias a resolução de conflitos familiares decorrentes da 
situação de violência no namoro e avaliar agressores para posterior integração em programas 
educacionais de modo a diminuir a sua probabilidade de reincidência. 
Assim, a Psicologia deve continuar a trabalhar esta problemática desenvolvendo mais 
instrumentos que possibilitem uma investigação mais aprofundada desta temática e que nos 
permitam intervir junto da população, nomeadamente a adolescente, de uma forma mais eficaz 
e com benefícios a médio e longo prazo.  
Pois, é premente ajudar e proteger os adolescentes e jovens a saírem de relacionamentos 
violentos, pois se é necessária coragem para terminar uma relação que não é violenta, torna-se 
ainda mais difícil quando se trata de uma relação violenta e abusiva, mas isso pode significar 
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Exmo(a). Senhor(a) Coordenador(a) do Projecto Vive as tuas Escolhas, 
 
 O meu nome é Paula Montenegro e estou a desenvolver a minha investigação com vista 
à realização da Dissertação no Mestrado de Psicologia Forense e da Exclusão Social, da 
Faculdade de Psicologia da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa, 
sob a orientação da Professora Doutora Maria da Purificação Horta. 
O objectivo deste estudo é perceber a dinâmica relacional de jovens do sexo feminino, 
com idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos, relativamente a situações de violência no 
namoro. Neste sentido, vimos solicitar a vossa autorização para efectuar a recolha de dados nas 
vossas instalações, com um ou mais grupos de utentes, em dia e hora a combinar com V. Exas.  
 A actividade consta apenas da aplicação de um questionário com a duração máxima de 
20 minutos, sendo que esta pesquisa não envolve qualquer risco para as vossas utentes.  
 Os dados recolhidos servem apenas os objectivos desta investigação. Todos os 
questionários serão anónimos e confidenciais, não sendo referidas ou utilizadas quaisquer 
informações que possam identificar os participantes, sendo que, as jovens serão livres de 
participar, bem como de desistir a qualquer momento.  
 
Para qualquer esclarecimento adicional deixo os meus contactos: 
montenegro.pam@gmail.com 
Telemóvel: 910 366 817 
Sem outro assunto, apresento os meus melhores cumprimentos e agradeço desde já a vossa 
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Outubro de 2012 
Exmo(a). Senhor(a) Encarregado(a) de Educação, 
 
Paula Alexandra Ferreira Montenegro Ribeiro, finalista no Mestrado em Psicologia 
Forense e da Exclusão Social, na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de 
Lisboa, encontra-se a realizar a dissertação intitulada A dimensão juspsicológica da violência 
no namoro: um estudo, sob a orientação da Professora Doutora Maria da Purificação Horta, 
vem por este meio solicitar a sua colaboração para concretizar a investigação em curso.  
O objectivo do estudo é caracterizar uma amostra de população jovem feminina, com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos, no que diz respeito à percepção relativamente a 
situações de violência no namoro. Para tal, é necessário aplicar um questionário intitulado 
EAVN – Escala de Atitudes Acerca da Violência no Namoro, a fim de avaliar a dimensão 
mencionada. 
A recolha de dados será realizada nas instalações do Projecto Vive as tuas Escolhas, 
sendo que as acções terão lugar em data e hora a designar pela referida entidade.  
 Esta actividade não envolve nenhum risco psicológico para qualquer participante. Os 
dados recolhidos são anónimos e confidenciais, servindo apenas para os objectivos da 
investigação, estando assegurado que não serão referidas e/ou utilizadas quaisquer informações 
que possam identificar os participantes. 
Reforçamos que o seu educando é livre de participar, bem como de desistir a qualquer 
momento. 
Caso concorde com a participação do seu educando, por favor, preencha e assine a folha 
em baixo, cortando pelo picotado e devolvendo-a à coordenação do Projecto Vive as tuas 
Escolhas. 
Paula Montenegro apresenta toda a disponibilidade para quaisquer esclarecimentos adicionais, 




     A Mestranda                  A Orientadora 
 
__________________        _________________________   
  Paula Montenegro                Maria da Purificação Horta 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, ____________________________________________________________,  Encarregado 
de Educação de ___________________________________________________ autorizo a 
participação do meu Educando no referido estudo. 
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Anexo 4 – Folha de dados sóciobiográficos 
 
INSTRUÇÕES 
Peço-te que preenchas o quadro com os teus dados pessoais, do qual não consta o nome, o que 
significa que estás a preencher um documento anónimo. 
 
Data Nascimento: ___ / ___ / _______  
Idade: ____ anos  
Sexo: M ___ F ___  
Ano de escolaridade: _______  
Profissão do pai: ___________________________  
Profissão da mãe: __________________________  
Com que idade começaste a namorar? ______ anos. 
 
Das seguintes opções assinala com um X a correta: 
 
1. Nunca tive namorado:___  
Tive namorado, mas agora não tenho:___  
Tenho namorado:___   
(Se assinalas-te com X a primeira opção não respondas mais às perguntas seguintes) 
 





3. Alguma vez sentiste que não tens controlo na relação? 
Sim ____  
Não ____  
 





_______________________________________________________________________   
 
4. O teu namorado faz-te sentir segura? 
Sim ____  
Não ____ 
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5. O teu namorado tem ciúmes de ti? 
Sim ____  
Não ____ 
 
6. Tens ciúmes do teu namorado? 
Sim ____  
Não ____ 
 
7. Discutes muitas vezes com o teu namorado? 
Sim ____  
Não ____ 
 
8. Gostas de sair com o teu namorado e os amigos dele? 
Sim ____  
Não ____ 
 
9. Sais com as tuas amigas sem o teu namorado te acompanhar? 
Sim ____  
Não ____ 
 
10. O teu namorado gosta dos teus pais? 
Sim ____  
Não ____ 
 
11. Os teus pais gostam do teu namorado? 
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Anexo 5 – Folheto Informativo 
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Anexo 6 - Sessão de Esclarecimento 
 
Ao aplicar a escala EAVN – Escala de Atitudes Acerca da Violência no Namoro 
(Saavedra, 2010) constatou-se que este instrumento implica obrigatoriamente a sensibilização 
dos jovens para a violência no namoro. Tal fato facilitou uma abordagem posterior da temática, 
conforme foi por nós constatado, o que levou à elaboração de diapositivos para uma sessão de 
esclarecimento.  
Data prevista da Sessão: A partir de Fevereiro de 2014. 
Local: Nas instalações dos Projetos onde se procedeu a recolha dos dados empíricos da 
amostra, na Escola Secundária José Afonso de Loures e na Escola Básica da Costa de Caparica. 
População Alvo: Adolescentes e jovens a quem foram aplicados a EAVN e seus 
colegas (ambos os sexos). 
Objetivo: Prevenção secundária (informação de uma população específica) 
Duração: Uma hora e meia. 
Material: Slides sobre a violência no namoro em Power Point.  
Avaliação: Efetuada pelos participantes em questionário de satisfação a preencher no 
final da sessão de esclarecimento. 
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Exmo(a). Senhor(a) Coordenador(a) do Projecto Vive as tuas Escolhas, 
 
 O meu nome é Paula Montenegro e estou a desenvolver a minha investigação com vista 
à realização da Dissertação no Mestrado de Psicologia Forense e da Exclusão Social, da 
Faculdade de Psicologia da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de Lisboa, 
sob a orientação da Professora Doutora Maria da Purificação Horta. 
O objectivo deste estudo é perceber a dinâmica relacional de jovens do sexo feminino, 
com idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos, relativamente a situações de violência no 
namoro. Neste sentido, vimos solicitar a vossa autorização para efectuar a recolha de dados nas 
vossas instalações, com um ou mais grupos de utentes, em dia e hora a combinar com V. Exas.  
 A actividade consta apenas da aplicação de um questionário com a duração máxima de 
20 minutos, sendo que esta pesquisa não envolve qualquer risco para as vossas utentes.  
 Os dados recolhidos servem apenas os objectivos desta investigação. Todos os 
questionários serão anónimos e confidenciais, não sendo referidas ou utilizadas quaisquer 
informações que possam identificar os participantes, sendo que, as jovens serão livres de 
participar, bem como de desistir a qualquer momento.  
 
Para qualquer esclarecimento adicional deixo os meus contactos: 
montenegro.pam@gmail.com 
Telemóvel: 910 366 817 
Sem outro assunto, apresento os meus melhores cumprimentos e agradeço desde já a vossa 
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Outubro de 2012 
Exmo(a). Senhor(a) Encarregado(a) de Educação, 
 
Paula Alexandra Ferreira Montenegro Ribeiro, finalista no Mestrado em Psicologia 
Forense e da Exclusão Social, na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de 
Lisboa, encontra-se a realizar a dissertação intitulada A dimensão juspsicológica da violência 
no namoro: um estudo, sob a orientação da Professora Doutora Maria da Purificação Horta, 
vem por este meio solicitar a sua colaboração para concretizar a investigação em curso.  
O objectivo do estudo é caracterizar uma amostra de população jovem feminina, com 
idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos, no que diz respeito à percepção relativamente a 
situações de violência no namoro. Para tal, é necessário aplicar um questionário intitulado 
EAVN – Escala de Atitudes Acerca da Violência no Namoro, a fim de avaliar a dimensão 
mencionada. 
A recolha de dados será realizada nas instalações do Projecto Vive as tuas Escolhas, 
sendo que as acções terão lugar em data e hora a designar pela referida entidade.  
 Esta actividade não envolve nenhum risco psicológico para qualquer participante. Os 
dados recolhidos são anónimos e confidenciais, servindo apenas para os objectivos da 
investigação, estando assegurado que não serão referidas e/ou utilizadas quaisquer informações 
que possam identificar os participantes. 
Reforçamos que o seu educando é livre de participar, bem como de desistir a qualquer 
momento. 
Caso concorde com a participação do seu educando, por favor, preencha e assine a folha 
em baixo, cortando pelo picotado e devolvendo-a à coordenação do Projecto Vive as tuas 
Escolhas. 
Paula Montenegro apresenta toda a disponibilidade para quaisquer esclarecimentos adicionais, 




     A Mestranda                  A Orientadora 
 
__________________        _________________________   
  Paula Montenegro                Maria da Purificação Horta 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Eu, ____________________________________________________________,  Encarregado 
de Educação de ___________________________________________________ autorizo a 
participação do meu Educando no referido estudo. 
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Anexo 4 – Folha de dados sóciobiográficos 
 
INSTRUÇÕES 
Peço-te que preenchas o quadro com os teus dados pessoais, do qual não consta o nome, o que 
significa que estás a preencher um documento anónimo. 
 
Data Nascimento: ___ / ___ / _______  
Idade: ____ anos  
Sexo: M ___ F ___  
Ano de escolaridade: _______  
Profissão do pai: ___________________________  
Profissão da mãe: __________________________  
Com que idade começaste a namorar? ______ anos. 
 
Das seguintes opções assinala com um X a correta: 
 
1. Nunca tive namorado:___  
Tive namorado, mas agora não tenho:___  
Tenho namorado:___   
(Se assinalas-te com X a primeira opção não respondas mais às perguntas seguintes) 
 





3. Alguma vez sentiste que não tens controlo na relação? 
Sim ____  
Não ____  
 





_______________________________________________________________________   
 
4. O teu namorado faz-te sentir segura? 
Sim ____  
Não ____ 
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5. O teu namorado tem ciúmes de ti? 
Sim ____  
Não ____ 
 
6. Tens ciúmes do teu namorado? 
Sim ____  
Não ____ 
 
7. Discutes muitas vezes com o teu namorado? 
Sim ____  
Não ____ 
 
8. Gostas de sair com o teu namorado e os amigos dele? 
Sim ____  
Não ____ 
 
9. Sais com as tuas amigas sem o teu namorado te acompanhar? 
Sim ____  
Não ____ 
 
10. O teu namorado gosta dos teus pais? 
Sim ____  
Não ____ 
 
11. Os teus pais gostam do teu namorado? 
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Anexo 5 – Folheto Informativo 
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Anexo 6 - Sessão de Esclarecimento 
 
Ao aplicar a escala EAVN – Escala de Atitudes Acerca da Violência no Namoro 
(Saavedra, 2010) constatou-se que este instrumento implica obrigatoriamente a sensibilização 
dos jovens para a violência no namoro. Tal fato facilitou uma abordagem posterior da temática, 
conforme foi por nós constatado, o que levou à elaboração de diapositivos para uma sessão de 
esclarecimento.  
Data prevista da Sessão: A partir de Fevereiro de 2014. 
Local: Nas instalações dos Projetos onde se procedeu a recolha dos dados empíricos da 
amostra, na Escola Secundária José Afonso de Loures e na Escola Básica da Costa de Caparica. 
População Alvo: Adolescentes e jovens a quem foram aplicados a EAVN e seus 
colegas (ambos os sexos). 
Objetivo: Prevenção secundária (informação de uma população específica) 
Duração: Uma hora e meia. 
Material: Slides sobre a violência no namoro em Power Point.  
Avaliação: Efetuada pelos participantes em questionário de satisfação a preencher no 
final da sessão de esclarecimento. 
